
 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 

Olhe dentro do espelho todos os dias, ó rainha, 

esposa de Jesus Cristo, e espelhe nele, sem 

cessar, o seu rosto, para enfeitar-se toda, 

interior e exteriormente, vestida e cingida de 

variedade (Sl 44,10), ornada também com as 

flores e roupas das virtudes todas, ó filha e 

esposa caríssima do sumo Rei. Pois nesse 

espelho resplandecem a bem-aventurada 

pobreza, a santa humildade e a inefável 

caridade, como, nele inteiro, você vai poder 

contemplar a graça de Deus (4ª carta de Santa 

Clara a Santa Inês de Praga, 15-19: FF 2902-

2903). 
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APRESENTAÇÃO 

 
 
“Visto que por divina inspiração vos fizestes filhas e servas do 
altíssimo e sumo Rei, o Pai celeste, e desposastes o Espírito 
Santo, escolhendo viver segundo a perfeição do santo 
Evangelho, quero e prometo, por mim e por meus irmãos, ter 
sempre por vós diligente cuidado e especial solicitude, assim 
como tenho por eles” (São Francisco e Assis, Forma de Vida para 
Santa Clara, FF 139). 

 
 
Alegria e gratidão marcam a tradução, a organização e, 

agora, a apresentação do texto de Irmã Chiara Mirjam Esposito, 
aqui intitulado “Mestra/Formandas: Identidade em Relação”. Em 
diálogo com a Irmã Sara Donata Isella, Conselheira da 
‘Federazione Santa Chiara’, Itália, fomos autorizados e 
incentivados a fazer a tradução e a publicação do texto para as 
Irmãs Clarissas da Federação Sagrada Família, no Brasil. Em 
nome da Federação Sagrada Família, das Clarissas do Brasil, 
nossa gratidão. 

A reflexão “Mestra/Formandas: Identidade em Relação” é 
fruto do percurso de Formação, para as Formadoras, da 
‘Federazione Santa Chiara’, Itália, no ano de 2020. É um texto de 
uso interno das Irmãs Clarissas, focado no conteúdo formativo, 
não tendo como preocupação primeira a ‘normativa acadêmica’. 
Respeitamos a organização original do conteúdo, assim como das 
notas e referências, com alguns leves ajustes.  
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Esse escrito de Irmã Chiara Mirjam também pede a leitura 
e o estudo do texto da Madre Sara Donata Isella, “A Mestra, uma 
identidade em relação”, sendo, também, agora, publicado em 
separado. 

Estimadas Irmãs Clarissas da Federação Sagrada Família, 
do Brasil, eis o texto. Querida Madre Maria Francisca, Presidente 
da Federação, gratidão pela leitura atenta do mesmo e pelo 
incentivo para a publicação. Gratidão também ao Frei Plácido 
Robaert, OFM, especialmente, pela paciente correção do 
português. Frei Arno Frelich, OFM, que comigo apresenta o texto, 
gratidão pela parceria nesse projeto. 

Irmã Chiara, no primeiro capítulo, apresenta-nos a nobre 
missão da Formadora, imbuída da paternidade e maternidade 
divinas, na tarefa de acompanhar as Formandas, para “gerar e 
promover o nascimento de Cristo na Irmã”, desenvolvendo a fé, 
a esperança e a caridade. 

Nesse percurso, como veremos no segundo capítulo, 
Formadora e Formandas são chamadas a desenvolver e instaurar 
relações de confiança e de filiação com o Pai, a Abadessa e a 
Comunidade e, relações de Irmã, com a comunidade e entre si. A 
Formadora também é convidada à relação de mãe com as 
Formandas. 

Para que esse percurso possa se dar, Irmã Chiara, no 
capítulo terceiro, apresenta as principais aptidões requeridas da 
Formadora, como: acolhida, escuta, compreensão e empatia, 
suscitando o caminho do discernimento no coração das 
Formandas, para que tenham as atitudes de Jesus, o Mestre. 

No capítulo quarto, a partir da união esponsal com o 
Espírito Santo, Irmã Chiara apresenta-nos as estações 
progressivas do caminho humano/espiritual: as estações da 
juventude, da esperança, da infertilidade e da crise. E, 
concluindo, no capítulo quinto, contempla-nos com as etapas da 
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formação inicial, Postulantado, Noviciado e Profissão 
Temporária, com seus processos de purificação da memória e 
integração do coração no amor a Deus e aos pobres. 

O texto de Irmã Chiara, mesmo que voltado para a Vida 
Religiosa Contemplativa Clarissa, é uma pérola preciosa para 
toda a Vida Consagrada, em seus processos de crescimento no 
Amor fecundo. E, porque não, para toda a Vida Cristã, chamada 
a ser contemplativa na ação, dando a vida por amor, como o 
Senhor Jesus. 

Na intercessão de Santa Clara e São Francisco, Paz e Bem. 
 
 

Frei João Carlos Karling, OFM, 
e 

Frei Arno Frelich, OFM 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

T 
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1. A MESTRA: UMA IDENTIDADE EM RELAÇÃO 

 

PREMISSA1 

Eu venho até vocês ‘com tremor e temor’, consciente de 
ter diante de mim pessoas com uma experiência maior e melhor 
do que a minha. Esse senso de inadequação pode, contudo, 
tornar-se o lugar de trocas fecundas, de ‘laboratórios 
formativos’, no qual o diálogo, o confronto e a partilha buscarão 
se deter nas perguntas, passagens, evidências ou negligências, 
surpresas ou convicções, que fazem parte do nosso serviço. 
 
1.1. A tarefa de acompanhar 

A nós é confiada essa delicada tarefa de acompanhar o 
crescimento da vocação, cuidando daquilo que a jovem traz no 
coração, nos primeiros anos de sua vida no mosteiro. Tarefa 
delicada porque: 

- Não pede, antes de tudo, para dar uma forma, que ela já 
possui!; mas é tarefa delicada porque pede para respeitá-la, 
apoiá-la e orientá-la. 

                                                      
1 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (1) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 
Para os textos de Frei Francisco, onde possível, usamos Fontes Franciscanas 
e Clarianas, Org. Frei Celso Márcio Teixeira, OFM, Editora Vozes – FFB, 
Petrópolis, 2004. Incluiremos sempre a referência FF, que remete ao texto 
italiano Fonti Francescane, Terza edizione, rivista e aggiornata, a cura di 
Ernesto Caroli, Editrici Francescane, Padova, 2011. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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- Pede o acompanhamento dos processos de crescimento 
que possuem em si o impulso de passar de um início a outro, 
naturalmente, não sem crises! 

- Cada linha formativa revela uma Antropologia 
subjacente. Forma-se essa a partir de uma ideia? De um 
conceito? De uma experiência? De uma relação?  

- O trabalho-obra é fundamentalmente do Espírito e nós 
apoiamos e colaboramos com a graça, seguindo-a passo a passo, 
sem antecipá-la nem retardá-la, mas, simplesmente buscando 
estar ali onde ela trabalha, na vida de quem nos é confiado, em 
tempo real. 

- Pede-lhe uma grande liberdade de si mesma, da forma 
que se crê acertada, daquela sutil possessividade que pode 
insinuar-se dentro de nossas relações no Noviciado e que, 
insinua-se precisamente pela responsabilidade que temos nesta 
missão. 

Nós estamos na margem da cadeira do parto: de fora para 
dentro, do homem velho ao novo, da família à comunidade, da 
autonomia à confiança… tantas passagens pascais, de 
nascimento e renascimento, passagens de crescimento, de início 
em início que nos veem ao lado, no acompanhamento do 
mistério do vir a ser dessa irmã, sem que conheçamos seu êxito. 
Isso já é um motivo substancial para ficarmos ansiosas, por um 
lado, mas também para colocarmos paz em nossos limites, nos 
limites de uma tarefa, de um serviço que é, na verdade, somente 
um serviço, porque quem trabalha e vigília sobre o crescimento 
é um Outro. 

Acompanhar a quem dá os primeiros passos e inicia o 
seguimento é experiência de uma beleza particular, porque é 
como estar na fonte do nosso carisma, da qual as jovens tiram 
impulso, graça, coragem, audácia e decidem, em seus corações, 
“a santa viagem”. 
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Na formação inicial, a figura da formadora possui particular 
importância. Na verdade, ainda que “Deus Pai seja o formador 
por excelência nessa obra artesanal”, contudo, “serve-se de 
mediações humanas”, entre as quais encontram-se as 
formadoras, “cuja missão principal é aquela de mostrar a 
beleza do seguimento do Senhor e o valor do carisma no qual 
ele se cumpre 2. 
 

Somos chamadas para acolher as primícias da alegria 
delas, simples, libertadoras, nas dobras de suas histórias, hoje 
tão feridas, machucadas pela vida… 

Somos chamadas para acolher a confidência de uma 
atração que, talvez, em vão tentaram afastar e que, no final, 
prevaleceu, cedendo a uma rendição incondicional que, 
finalmente, traz a paz. 

Somos chamadas a acolher aquelas pequenas e grandes 
mudanças que se manifestam numa jovem quando descobre a 
fonte do Evangelho, quando se depara naquele Arbusto, no qual 
Deus toma a iniciativa de prepará-la em seu deserto, quando 
encontra o fascínio de São Francisco, quando sente a ternura 
materna de Santa Clara, quando aquilo que lhe dá alegria 
encontra o barulho do mundo e a perseguição sutil da 
marginalização, talvez, a partir de sua casa e dos seus amigos, 
quando a Palavra que aprende a custodiar se depara com as 
outras palavras do mundo…  

Nós também recomeçamos cada vez que uma jovem 
começa, de modo que vivemos mil vidas, mil inícios, cada vez 
com nuances e aromas, alegrias e dores diferentes, tornando-nos 
especialistas do modo de agir de Deus, que sempre é o mesmo, 
mas é personalíssimo para cada irmã. 

                                                      
2 C.O. 230. 
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Diz Gregório de Nicéia: Aquele que sobe jamais deixa de ir 
de início em início. Não se termina jamais de começar. 

Na semente estão todas as informações para as fases 
sucessivas da vida daquela semente. Já existe tudo o que essa 
semente precisa para se tornar árvore. O começo contém tudo. 
Mas, as coisas começam pequenas, também a vida em Deus, a 
vocação, mesmo que no começo esteja tudo. Se traíres o início, 
trais tudo e, cada vez, para recomeçar, necessitas retornar ao 
início, ao ponto de partida e ali encontrarás aquilo que é vital, 
que está na origem, para ti. Na realidade, encontrarás um Outro, 
porque ninguém começa de si mesmo: O início é dom de alguém; 
na verdade, a vida se recebe. 

Parafraseando, podemos dizer que, no princípio existe o 
fim, o propósito. Tenha sempre diante de ti o ponto de partida 
que é, nesse sentido, o princípio colocado na meta, que orienta 
todo o caminho. 

O ministério do acompanhamento espiritual é como um 
acabamento natural do batismo. Primeiramente, o catecúmeno 
tinha a necessidade da presença de um ministro para que lhe 
fosse ministrado o batismo. Jovem batizado, então, ele 
normalmente tem necessidade de outro ministro, educador ou 
pedagogo da fé. Por ocasião da administração e recebimento do 
sacramento, foram colocados sinais rituais: uma imersão e, 
juntamente, uma palavra pronunciada por um irmão na fé. Um 
gesto, uma palavra, construíram juntos o sacramento da Igreja, 
que gera para a vida nova em Cristo. Não se trata senão de uma 
semente, um germe chamado a crescer e a desenvolver-se. O 
homem, assim, é inseminado. Deve, ainda, aprender a deixar que 
esse broto invada, pouco a pouco, todas as dimensões do seu ser, 
e será, cada vez, como em outros tantos nascimentos, renovado. 

Todavia, para que a força do sacramento possa 
desenvolver todas as suas energias na vida da pessoa que crê, é 
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necessário que essa vida nova seja cultivada com a arte que lhe 
compete. É a tarefa que toca ao acompanhamento e que pode, 
nesse sentido, ser vista como uma extensão do batismo, uma vez 
que envolve, por sua vez, o duplo sinal do gesto e da palavra. O 
gesto e o rito são essa relação humana que se instaura entre a 
mestra e a formanda3. Essa arte, inicialmente, é confiada aos pais 
e, depois, aos catequistas. Hoje, a família vive grandes mudanças, 
desafios e, às vezes, as formadoras se encontram diante de 
certas páginas completamente vazias, que não foram jamais 
preenchidas, nem pelos pais nem pela Paróquia. Isso provoca 
não poucas perguntas na formação. 
 
1.2. O que acompanhamos? 

 

A formação na vida consagrada e, particularmente, na vida 
monástica contemplativa, consiste, sobretudo, na identificação 
com Cristo. Trata-se, na verdade, de uma ‘progressiva 
assimilação dos sentimentos de Cristo para com o Pai’, a ponto 
de poder dizer com São Paulo: ‘Para mim viver é Cristo 4. 
 

Podemos dizer que o papel da formadora é, 
fundamentalmente, deixar que a vida de Deus faça seu curso na 
vida da formanda. Isso afirma, antes de tudo, uma convicção de 
fundo: cada irmã traz em si um dinamismo que possui uma força 
irresistível, que Santa Clara chama de ‘a santa operação do 
Espírito’, aquele mesmo do qual João diz que recebemos a unção 
e que não temos necessidade de que alguém nos ensine, porque 
a unção é verdadeira e nos ensina cada coisa. 

                                                      
3 Sempre usaremos o termo formanda, para designar as jovens em formação, 
quer postulantes, noviças ou irmãs de profissão simples. 
4 C.O. 222. 
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O Espírito Santo é uma força que trabalha em cada um de 
nós, situando-nos no mais profundo de nós mesmos, nas fontes 
do nosso ser, aquela que chamamos interioridade. A 
interioridade da pessoa é aquele lugar dentro dela, no qual, a 
cada instante, Deus toca com sua mão criadora. Essa atividade de 
Deus nas fontes de seu ser é intensa e contínua, melhor, é eterna. 
Este ‘lugar de Deus’ é um santuário secreto, além de toda 
dominação psicológica, pois esse toque de Deus, no tempo 
normal, escapa totalmente à consciência da pessoa e da sua 
sensibilidade. 

Ora, para que a pessoa possa ter acesso ao pleno 
desenvolvimento da própria humanidade e santidade, será 
necessário que algo desse lugar de Deus chegue a se manifestar 
à consciência, para que seja, progressivamente, integrado.  

O diálogo do acompanhamento será esse lugar, no qual tal 
evento terá a oportunidade de se realizar. Isso não depende dos 
nossos esforços, nem de técnicas especiais, se não, talvez, de 
métodos extremamente simples que favoreçam um 
despojamento interior e façam emergir dentro de nós o espaço 
por meio do qual, a seu tempo, a pessoa será atraída 
naturalmente para a própria interioridade. Não é tanto um 
processo a ser realizado, um caminho a fazer, mas um padecer, 
um sofrer, um deixar-se fazer, um deixar as coisas aflorar dentro 
de si. 

Tratará de aprender a deixar de lado um certo número de 
coisas, a parar com muitos movimentos, a descentrar-se, a 
abandonar-se, a ponto de se deixar conduzir a fim de mergulhar 
naquela realidade profunda do coração de nós mesmos, ali onde 
Cristo e o Espírito vêm ao nosso encontro. Não somos nós que 
caminhamos ao encontro d’Eles, mas são Eles, Cristo e o Espírito, 
que vêm ao nosso encontro. Aquilo que conta é não perder a 
passagem d’Eles. 
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Uma das tarefas mais importantes para a formadora será 
aquela de ensinar à formanda a estar exatamente no lugar certo, 
com o coração disponível e aberto a uma espera incansável e sem 
fim. Deus está muito próximo de nós, está dentro de nós; somos 
nós que estamos, com frequência, muito longe d’Ele, porque 
muito distantes de nós mesmos. A formadora está bem no meio 
dessa passagem, a ‘de fora para dentro’, da ‘lei ao Espírito’, da 
‘escravidão do dever à liberdade do querer’. 

Antes de tudo é necessário dizer que o único 
Acompanhante e Guia é o Espírito Santo, que, por meio de Cristo, 
nos guia ao Pai. Portanto, aquela que assume o serviço de 
formadora ou guia deve dar vários passos, seguindo o Espírito, a 
fim de se deixar guiar por Ele. Sua principal função consiste em 
entender a ação e a condução do Espírito e procurar de favorecê-
la. Mais de uma vez, será necessário deixar a formanda sozinha, 
para que o Espírito a guie e assista diretamente, sem mediação 
humana. 

A guia deve, por sua vez, ser uma guia guiada por quem 
que acompanha. Isso acontece por meio da abertura do coração 
e da manifestação das graças e infortúnios, necessidades e 
sucessos, dificuldades e carismas… Ninguém se guia sozinho, a 
menos que – como diz São Bernardo – queira ser discípulo de um 
estúpido! 
 

A formação é, portanto, participação na ação do Pai que, 
através do Espírito, plasma no coração dos jovens e das jovens 
os sentimentos do Filho. Assim, os formadores e formadoras 
devem ser especialistas no caminho da procura de Deus, para 
serem capazes de acompanhar também outros neste itinerário. 
Atentos à ação da graça, saberão apontar os obstáculos, 
mesmo os menos visíveis, mas sobretudo devem mostrar a 
beleza do seguimento do Senhor e o valor do carisma em que 
isso se concretiza. Às luzes da sabedoria espiritual unirão a 
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iluminação oferecida pelos instrumentos humanos, que possam 
servir de ajuda, tanto no discernimento vocacional, como na 
formação do homem novo, para que se torne autenticamente 
livre. Instrumento essencial de formação é o colóquio pessoal, 
que há de verificar-se regularmente com certa frequência, 
como tradição de insubstituível e comprovada eficácia 5. 

  

1.3. A paternidade e maternidade divinas 

A paternidade e maternidade divinas são aspectos 
necessários do acompanhamento, ambas, com as 
complementariedades que lhes são próprias. Essa maternidade é 
própria de cada irmã, como diz Santa Clara, quando convida as 
irmãs a ter entre si, reciprocamente, esse cuidado. Deus é pai e 
mãe, e o acompanhamento espiritual é participação nessa 
paternidade e maternidade divinas. Obviamente, cada 
acompanhador tem suas graças e suas limitações: alguns são 
mais paternos e outros mais maternos. 
 A maternidade é a inclinação para dar, preservar e 
promover a vida; é a delicada sensibilidade, a grande 
receptividade e a capacidade de resposta afetiva. E no lado 
negativo ou imaturo, passividade absorvente e possessividade 
castradora. 
 A paternidade é orientada para a iniciativa e a ação; 
capacidade de distanciamento e de confronto com a realidade. 
No lado imaturo ou negativo, pode haver ativismo subjugador e 
insensibilidade distante.  

É necessário adquirir certa complementariedade entre os 
dois aspectos, a fim de acompanhar melhor as pessoas que nos 
são confiadas, e saber ser, ora pai ora mãe, de acordo com as 
necessidades. 

                                                      
5 João Paulo II, Exortação Apostólica Pós-Sinodal Vita Consecrata, 66. 
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 Vou propor-lhes, gradualmente, pequenas oficinas, para 
serem feitas em grupo, nas quais é possível falar livremente e 
trazer a própria experiência. Certamente vocês podem pensar o 
oposto do que eu digo. A finalidade do nosso estar juntas é, 
precisamente, o compartilhamento e o crescimento no viver 
juntas esse serviço, cada vez mais em comunhão. O objetivo das 
oficinas é suscitar perguntas para ajudar-nos a compartilhar 
experiências. 
 Aprendamos a escutar-nos e a dizer, a fim de traçar 
critérios objetivos, respostas que brotem da história e do carisma, 
respostas que surjam do diálogo entre nós e que podem ser 
abertas e permanecer abertas. 
 
1.4. Objetivo do acompanhamento 

 O objetivo do acompanhamento consiste em ajudar a 
seguir Jesus para crescer na vida da graça ou do Espírito, ‘para 
gerar e promover o crescimento de Cristo na irmã’. E, dado que 
a vida da graça cresce e a alma se cristifica por meio das virtudes 
teologais, essas devem ser o objeto privilegiado do 
acompanhamento espiritual. Podemos dizer que o 
acompanhamento e o diálogo, que lhe são inerentes devem 
referir-se, principalmente: 
 - à fé, como um dom de resposta e encontro com Deus e, 
por isso mesmo, à vida da oração como relação dialógica com ele. 
(Vida de oração). 
 - à esperança, que constrói o presente, de olho no futuro, 
e lança para frente com filial confiança de quem sabe ousar. 
(Confiança). 
 - à caridade, que une nossa vontade à vontade divina e se 
expande em múltiplas formas de serviço e sociabilidade, amizade 
e solidariedade. (Vontade de servir). 
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 A mestra acompanha a formanda por um 
acompanhamento que abraça integralmente a vida da outra e, 
embora tenha como objetivo a vida da graça, não ignora a vida 
humana, o quotidiano! Na verdade, ela lê a santa operação do 
Espírito Santo na ferialidade dos dias: 

- Nos inícios e nas provas, ela é apoio e acolhida. 
- Na escuridão e nas mudanças é esclarecimento e 

orientação. 
- Nas prostrações e quedas é confronto e compreensão. 
- Nas iniciativas e decisões é motivação e confirmação. 
- Nas moções espirituais é discernimento e espaço. 
Gostaria de propor-vos algumas reflexões, não só a partir 

dos conteúdos, mas, a partir das relações que uma formadora 
vive diariamente em seu serviço, relações que a ajudam a se 
tornar cada vez mais o que ela é chamada a ser, antes de fazer. 

Muitas relações, ou melhor, diferentes nuances com as 
relações de sempre, são relações que nos ligam à terra e ao céu. 
Somos e permanecemos irmãs entre nós, mas um serviço, um 
papel nos coloca numa nuance relacional, filial ou materna, que 
muda nosso relacionar-nos, de modo que eu gostaria de conjugar 
nosso serviço de formadoras no amplo horizonte do ser: 
 - FILHA em relação com a Igreja, a Abadessa e a 
comunidade, mas também, 
 - IRMÃ na relação com a comunidade e na relação com as 
formandas,  
 - MÃE na relação com as formandas e também em relação 
consigo mesma, 
 - NOIVA do Espírito Santo em suas lentas maturações. 
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2. A MESTRA: UMA IDENTIDADE EM RELAÇÃO6 

 

2.1. Filha em relação ao Pai: Reconhece a tua vocação!  

 Essa relação de filiação, que cada uma vive na relação com 
o Pai, permanece ao longo da vida e é conjugada na Igreja desde 
o dia de nosso batismo e, ainda mais, desde o dia de nossa 
profissão. A Igreja coloca-nos num espaço preciso em seu Corpo 
Místico e nos confia uma tarefa própria ao carisma recebido. Nos 
últimos 20 anos, houve um despertar na questão de nossa 
identidade e a grande necessidade de saber quem somos. 
 ‘Reconhece a tua vocação!’7, diz Santa Clara no 
Testamento, ou seja, a necessidade não só de conhecê-la, mas de 
RE-conhecê-la nas mudanças dos tempos, das estações da Igreja 
e do mundo. 
 Ser filha da Igreja é importante para uma formadora, 
porque, mesmo sem dizê-lo explicitamente, transmitimos um 
modo de nos relacionarmos com essa Mãe, que as jovens 
sentem, respiram e da qual se alimentam. Quem é a Igreja para 
mim, hoje? Destaco alguns verbos dessa relação, da qual derivam 
atitudes e discernimentos: 
 Escutar: um verbo que é conjugado em um vasto 
horizonte, certamente não moralista, e que, imediatamente, 
remete a uma atitude de obediência: a Igreja é uma realidade 
                                                      
6 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (2) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 
7 Santa Clara de Assis, Testamento, 4: FF 2823. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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terrena e celeste, é um mistério nupcial e escatológico, ao qual 
pertenço e que me pertence. 
 Uma escuta que se verifica, por exemplo, no 
conhecimento dos documentos emanados. Devemos aprender a 
escutar sua História, os passos do Espírito que a guiou, como a 
Igreja O escutou, por meio de quais meios e instrumentos, 
através de quais obstáculos ou enganos, quais vozes proféticas, 
quais riscos de divisões, que profecia ela preserva até a 
plenitude. 
 A escuta como educação para ‘audire cum ecclesia’, 
perceber como essa Mãe está no mundo, como ela anseia pela 
realidade última. Portanto, como ela discerne as coisas da terra 
para não perder as do céu. 
 Hoje, no horizonte eclesial e pastoral, a formação vive 
uma prioridade jamais conhecida antes e isso nos encontra um 
pouco despreparadas e, certamente, confusas, porque nos força 
a meditar sobre uma maneira de transmitir a vida, que antes 
acontecia naturalmente. Essa transmissão tornou-se mais 
articulada, porque visa uma formação integral de toda a pessoa. 
 

Brilhe em nós o conhecimento de vós, para que conheçamos 
qual seja a largura dos vossos benefícios, o comprimento das 
vossas promessas, a sublimidade da vossa majestade e a 
profundidade dos vossos juízos... A fim de que vos amemos de 
todo o coração, pensando somente em vós, desejando-vos 
sempre com toda a alma, dirigindo para vós todas as nossas 
intenções com todo o pensamento, buscando em tudo a vossa 
honra e, com todas as nossas forças, gastando todas as nossas 
energias e sentidos da alma e do corpo, em submissão ao vosso 
amor; e para que amemos nossos próximos como a nós 
mesmos, trazendo todos, segundos nossas forças, ao vosso 
amor, alegrando-nos pelos bens dos outros como pelos nossos, 
compadecendo-nos de seus males e não causando a ninguém 
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qualquer mal, oferecendo louvor ao seu amor e não por 
qualquer outra coisa8. 

 

Esse é o horizonte dentro do qual nos movemos e dentro 
do qual nossa filiação é expressa. 
  

Conhecer: comporta uma saída de mim, do meu subjetivo, 
para entrar em um objetivo do qual não me dou conta. Hoje, as 
novas gerações vivem um ‘subjetivismo agravado’, muitas vezes 
incapazes de reportar a realidade objetiva. Procurem fazer ler um 
artigo e, depois, perguntem o que ele diz e, imediatamente, salta 
a frase ‘... Me tocou...’ e se vê a fadiga de simplesmente dizer o 
que está escrito..., tão habituadas a estar dentro das coisas, 
simplesmente expressando-se num ‘like’.  

Às vezes, é necessário educar a um modo mais correto de 
conhecimento objetivo. O que esse artigo diz? O que ele 
acrescenta de novo ao que eu já sabia sobre o tema? Como ele 
se encaixa com a minha experiência sobre o tema? Passagens 
que ajudam uma ‘assimilação’ sapiencial e integral do 
conhecimento, o qual não é apenas instintivo ou impressionista, 
mas real, total, diferente de mim, mesmo sendo meu, assimilado 
por mim. 

O conhecimento do Magistério da Igreja, pelo menos 
daqueles documentos que afetam nossa vocação como verdade 
iluminada pelo Espírito, não é óbvio. Muitas vezes, se percebe, 
muito espontaneamente, uma atitude de crítica, com uma 
familiaridade inadequada, sobre as escolhas e decisões com as 
quais a Igreja se move na História. Somos convidadas a mostrar 
outra coisa; dar a conhecer como, dentro de cada artigo de um 
documento, essa Mãe está protegendo um valor, que é o da vida 

                                                      
8 São Francisco de Assis, Paráfrase ao Pai-Nosso, 3.5: FF 268.270. 
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do homem e do primado de Deus. Muitas vezes, me encontrei 
fazendo esse trabalho de discernimento sobre as palavras do 
magistério e vi as pessoas sendo surpreendidas por tanta 
sabedoria da Igreja, muitas vezes tão mal compreendida em sua 
rigidez institucional, fazendo parecer que a Igreja seja apenas 
isso. E quando nós transmitimos esse rosto tão rígido às jovens, 
estamos preparando o caminho para a divisão e a 
insubordinação... 

O magistério é o objetivo com o qual orientar-nos no 
discernimento da vontade de Deus para conosco. Somente por 
meio do conhecimento respeitoso e inteligente aprendemos a 
conjugar e a fazer conjugar tradição e renovação. Todas 
sabemos o quão delicado é transmitir nossas pequenas ou 
grandes tradições e manter-nos criativas na mudança. Na 
realidade, as coisas verdadeiras nunca passam e têm uma beleza 
em si, que atrai, mas o modo de vivê-las, de expressá-las, pode e 
deve mudar, pois pode acontecer que uma forma muito rígida ou 
ultrapassada bloqueie a novidade contida nos valores eternos. 
 Outro aspecto do conhecimento, que eu acho importante, 
é aquele de recorrer à tradição dos Padres do Oriente e do 
Ocidente. Vivemos em uma época na qual os escritos antigos são, 
finalmente, publicados e nos é dado experimentar que tudo é 
nosso e nós somos de Cristo. Toda a sabedoria dos séculos 
anteriores pertence à Igreja e a cada pessoa batizada, pois os 
santos não vivem apenas no céu, mas vivem em nós, eles estão 
em nosso DNA, como batizados e a pertença a um único corpo 
nos faz respirar com os dois pulmões, como diz a Encíclica 
Orientale Lumen, de maio de 1995, escrita por São João Paulo II. 
 

Também no Oriente encontram-se as riquezas daquelas 
tradições espirituais, que o monarquismo, sobretudo, 
expressou. Pois, desde os gloriosos tempos dos Santos Padres, 
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floresceu no Oriente aquela elevada espiritualidade monástica, 
que de lá se difundiu para o Ocidente e da qual a vida religiosa 
dos latinos se originou como de sua fonte e, em seguida, sem 
cessar, recebeu novo vigor. Recomenda-se, por isso, vivamente 
que os católicos se abeirem com mais frequência das riquezas 
espirituais dos Padres do Oriente, que elevam o homem todo à 
contemplação das coisas divinas9. 

 

 O monaquismo não tem sido visto no Oriente apenas 
como condição separada, própria de uma categoria de cristãos, 
mas, particularmente, como ponto de referência para todos os 
batizados, na medida dos dons oferecidos a cada um pelo 
Senhor, apresentando-se como síntese emblemática do 
cristianismo. 
 O mosteiro é o lugar profético, no qual a criação se torna 
louvor a Deus e o preceito da caridade, concretamente vivido, 
torna-se um ideal de convivência humana, e onde o ser humano 
procura Deus sem barreiras e impedimentos, tornando-se 
referência para todos, carregando-os no coração e ajudando-os 
a buscar Deus... O carisma da monja, com suas características 
específicas, é um sinal visível dessa maternidade de Deus, à qual 
a Sagrada Escritura frequentemente se refere. 
 A grande tradição monástica concebe o processo de ajuda 
espiritual como gestação e nascimento. Vamos nos basear em 
muitos autores que falaram e experimentaram isso: a tradição 
cisterciense, o caminho carmelitano, a tradição inaciana, a 
contribuição das ciências humanas. Mas, não devemos esquecer 
algumas notas-chave do acompanhamento espiritual, no 
contexto monástico: o caminho monástico é lento e repetitivo, 
exige grandes doses de paciência e fidelidade, tanto por parte da 

                                                      
9 Conc. Ecum, o que está por fazer. IVA. II, Decreto sobre ecumenismo Unitatis 
Redintegratio, 15. 
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formanda quanto da mestra. Além disso, o acompanhamento 
espiritual da irmã está sempre situado em um contexto 
comunitário concreto. 
 No serviço da formação é necessária grande liberdade, 
para conhecer os carismas que nos são dados pelo Espírito, e à 
Igreja, na clareza de sua própria identidade. Certamente, quanto 
mais seguras estivermos no que somos, mais poderemos 
conhecer os outros, sem medo, sem confusão ou identificação, 
indo além dos modismos, que também existem nos estágios 
formativos...  

São Francisco e Santa Clara não são somente nossos, são 
de todos, como nossa é Santa Tereza de Ávila, São João da Cruz; 
nossos são São Teófanes, o recluso, São Gregório de Nicéia, 
nosso é também Santo Inácio de Loyola. Tudo é nosso porque a 
experiência espiritual que eles fizeram foi para nós, não para eles 
mesmos. O que o Espírito suscitou num carisma é para todos. 
Santo Inácio pegou tantas coisas de São Francisco e Santa Tereza 
as aprendeu com Santo Inácio; São Francisco e Santa Clara as 
tomaram dos cistercienses, de Guilherme de S. Thierry. Os santos 
se assemelham, porque todos vêm do mesmo Pai, do mesmo 
Espírito e, repito, tudo é para nós, para nossa santificação. 
 Transmitir esse olhar amplo às nossas formandas é 
importante, porque ajuda a sentir-nos parte de uma Igreja sem 
fronteiras. É necessário um conhecimento claro, sem confusão e 
sem fusão. A partir disso, deriva uma atitude de abertura e 
diálogo, necessária para viver essa tensão de comunhão da 
diversidade, agora mais do que nunca. 

Mesmo sem saber, transmitimos às jovens o modo 
comunitário de nossa relação real com a Mãe Igreja, a partir da 
Igreja local, da Província. Todas as relações concretas que fazem 
nosso tecido eclesial. 
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 Hoje, as vocações não vêm, necessariamente, de um 
tecido eclesial; nascem de uma experiência pessoal de grande 
conversão; as jovens que batem à porta de nossos mosteiros nem 
sempre têm essa experiência de pertença e isso faz a diferença 
no tecido comunitário e me questiona muito, pois, muitas vezes, 
a comunidade é o lugar em que essa experiência é feita pela 
primeira vez, com seus aspectos positivos e limítrofes. 
 
2.2. Filha na relação com a abadessa10 

Essa é, certamente, a relação central desse serviço, 
porque a abadessa é, em última instância, a responsável pelas 
vocações, como dizem nossas Constituições Gerais. Portanto, 
uma relação que necessita de compartilhamento e verificação. 
Muitas vezes é uma relação a ser construída. A mandante dessa 
relação, como tarefa e não como uma relação espontânea, é a 
Comunidade. É a Comunidade que pede essa relação à madre e 
à mestra. Tentarei dizer algo a respeito: 

É preciso dar confiança, dar e receber grande confiança, 
sobretudo para quem inicia esse serviço, às vezes, depois de 
muito tempo, em que a mestra foi outra irmã, que ao longo dos 
anos adquiriu uma grande experiência. O que, inevitavelmente, 
gera comparação. Lembro-me do meu começo... Eu me senti 
como uma formiga diante de um elefante... 

Nos três primeiros três anos, seguramente, muitas coisas 
são perdoadas. A inexperiência e a necessidade de ser si mesma 
jogam a favor ou contra (lembram quando Saul colocou sua 
armadura em Davi, para que ele fosse lutar com Golias?). Muitas 
vezes, podemos nos encontrar envolvidas em grandes 

                                                      
10 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (3) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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expectativas, como armaduras que impedem caminhar... o que é 
bom para uma formadora pode não ser adequado para outra, 
porque esse serviço é desenvolvido com a própria personalidade 
e próprio caráter. 

Confiança por parte da Madre para ver na mestra aqueles 
traços que a tornam idônea para esse serviço, e dizê-lo para ela 
a fim de incentivar, não para inflar, mas afim de incentivar! Esse 
reconhecimento é importante, sabem por quê? Porque se não o 
recebermos explicitamente, é claro, com sobriedade, o 
procuramos implicitamente em pessoas erradas, talvez da 
formanda!!! 

Confiança na mudança. Mudei tantas coisas em mim para 
as formandas! Aquilo que não fui capaz de mudar, durante anos, 
para o Senhor, Ele permitiu que o mudasse pelas jovens, porque 
Ele faz assim: o serviço que Ele nos pede é para nos servir. 
 Essa confiança ajuda a manter a distância justa e o limite 
adequado nessa relação de filiação e colaboração entre a mestra 
e a abadessa. 

Discrição é outra atitude importante. Começo com uma 
pergunta, à qual gostaria que respondessem, uma a uma, depois 
de um momento de reflexão: O que a formadora deve 
compartilhar com a abadessa sobre a jornada da formanda?  

Eu digo assim: tudo o que tem influência no discernimento 
sobre a jornada da jovem e sobre sua admissão à consagração 
deve ser compartilhado com a madre e, em seguida, com a 
comunidade. 
 Questões relativas a transtornos alimentares... à 
identidade de gênero... e problemáticas psíquicas relevantes não 
podem ser silenciadas e permanecer no ‘foro interno’ de uma 
partilha. Por quê? Porque essas situações dizem respeito ao 
modo de se relacionar da jovem e, no mosteiro, esse modo se 
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repete e, se não for ajudada, piora e cria dinâmicas relacionais 
doentias. 
 Já experimentei isso várias vezes como formadora, mas 
também comunitariamente, (a suspeita de uma irmã com grande 
paranóia... a dependência que uma irmã, com problemas de 
anorexia, cria em quem vê que ela não come nada à mesa, mas 
suga as relações de uma forma fagocítica... a manipulação 
sedutora da irmã que teve problemas com o lesbianismo e que, 
insistentemente, pede para falar, vir, entrar... as tentativas de 
suicídio confidenciadas no parlatório, na época da adolescência, 
ou, por causa de uma grande desilusão). 

Compartilhar essas informações com a madre e a 
comunidade, na necessária discrição e clareza, é importante para 
avaliar a real idoneidade da jovem e para aprender a estar diante 
dela com a ajuda que a beneficie.  

Não raramente, de forma inconsciente ou não, a 
discrepância entre a mestra e a abadessa é ‘usada’ pela jovem 
por seus motivos, criando confrontos, comparações, divisões, 
suspeitas... enquanto que é de grande ajuda que a jovem possa 
falar com uma e outra, com liberdade e confiança. 
 Também compartilhar porque, como dizia antes, existem 
modalidades relacionais que se estabelecem entre mestra e 
formanda, nas quais a formadora, sem dar-se conta, pode entrar 
em certas malhas de dependência, de manipulação, de 
complacência, que tiram a liberdade de caminhar lado a lado e 
no discernimento, de modo que um olhar materno ou 
simplesmente outro, externo, ajuda a viver uma liberdade 
afetiva em relação às pessoas que nos são confiadas. 
 
A ser evitado: 

- Atitudes de desvalorização da formadora, talvez na 
frente da formanda. Em vez disso, é sempre necessário ‘cobrir’ e 
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justificar e, depois, esclarecer em privado e no capítulo, 
salvaguardando sempre a credibilidade da mestra, porque se 
está num trabalho de equipe. 
 - Atitudes de comparação com outras irmãs, que 
enfatizam diferenças em detrimento da complementariedade; 
mas, ‘usar bem’ essas diferenças para uma riqueza de 
comparação e integração da comunhão. 

- Atitudes de delegação na relação com a mestra ou de 
controle... os excessos nunca são bons! 
 

2.3. Filha na relação para com a comunidade 

A mestra é filha da comunidade e recebe uma herança a 
ser transmitida: ela é enviada ao Noviciado pela sua 
Fraternidade! (laboratório de expectativas) 

Certamente ela está entre dois mundos: aquele de sua 
comunidade, com suas estações, tensões, processos, projetos... 
Muitas vezes, em ritmo acelerado e o mundo da formanda com 
suas estações, tensões, processos, muitas vezes, em 
desestruturação, em purificação, com suas crises e descobertas. 
 Enfatizo o aspecto da continuidade e da novidade 
geracional. A continuidade é dada pelo movimento de inserção, 
que deve ser favorecido, gerenciado, permitido e orientado. A 
formanda traz a novidade em seu próprio nome, é aquela 
pequena a quem o Senhor, muitas vezes, revela o que é melhor, 
e representa uma novidade na forma de ver as coisas, de estar 
nas relações, de entender o Evangelho, o carisma. Existe um 
reaprender recíproco, que pede à comunidade uma docilidade 
na escuta e na conversão. Muitas vezes, a mestra está no meio 
dessas duas realidades: as exigências da comunidade em relação 
à formanda e as exigências da formanda em relação à 
comunidade. 
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Pergunto-me: existem espaços e tempos, em nossas 
comunidades, para verificar, com liberdade, essas exigências? 
Como habitar a distância entre aquilo que ‘prometemos ao 
Senhor’ e aquilo que, na realidade, vivemos? É uma distância que 
pode ‘escandalizar’. Porque se, por um lado, é uma prova para a 
formanda, por outro é um grande convite à fidelidade e à 
conversão para a comunidade. 
 

2.4. Irmã na relação com a comunidade 

 

Manifeste com segurança, uma à outra, sua necessidade. E se 
uma mãe ama e nutre sua filha carnal, quanto mais 
diligentemente deve uma Irmã amar e nutrir sua irmã 
espiritual?11 

 

 Essa relação é muito importante e deve ser cuidada, 
porque o papel que nos é confiado, inevitavelmente, coloca-nos 
numa solidão necessária. Essa solidão, contudo, pode se tornar 
uma espécie de isolamento, quando a irmã formadora é 
identificada com seu serviço. É verdade que vivemos em espaços 
diferentes, o Noviciado é um lugar próprio no mosteiro. Também 
é verdade que, em momentos de partilha, a mestra nem sempre 
pode expressar-se livremente, pois a possibilidade de confrontar-
se é importante.  

A presença de irmãs mais idosas na Fraternidade pode ser 
de ajuda. Muitas vezes, até mesmo a presença daquelas que 
dizem não “entender de formação", e parecem distantes, pode 
ser importante no confronto. A formadora continua sendo uma 
irmã entre outras, chamada a conjugar a solidão que implica o 

                                                      
11 Santa Clara de Assis, Forma de vida VIII,15-16: FF 2798. 
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serviço confiado a ela, dentro de um tecido comunitário, que 
deve protegê-la e sustentá-la. 
 

2.5. Irmã na relação com as formandas12 

 Também é importante cuidar desse aspecto relacional: 
apesar de estar numa relação assimétrica de viver a sororidade 
na relação com a formanda, naqueles tempos e maneiras que a 
vida nos oferece, como: a recreação, os jogos, o trabalho, 
aprender a viver o papel com agilidade para que não se torne 
uma armadilha, um nicho, mas um serviço prestado com 
gratuidade e temporaneidade. Também a possibilidade de 
manifestar algumas fraquezas, limites... Com experiência aprendi 
que ser vulnerável, às vezes, é mais formativo do que mil lições! 
Um desprendimento saudável do próprio papel sugere-nos 
quando, como e onde viver como irmãs, mesmo dentro de um 
serviço. 
 
2.6. Mãe na relação com as formandas 

 Na realidade, essa qualidade relacional não está no início 
de um serviço. Mas creio que seja o resultado da missão, porque 
vem de um processo de reconhecimento silencioso, gratuito e 
óbvio. É sempre a outra que nos faz mães. Em todo caso, é um 
título ainda a ser experimentado e vivido. 
 A tarefa, que nos é confiada, tem coordenadas 
particulares: a formanda não nos escolheu e também nós não a 
escolhemos; somos enviadas; é missão, a nós confiada pela Igreja 
e pela comunidade. Tarefa que, até 30 anos atrás, era vivenciada 

                                                      
12 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (4) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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como uma inserção na comunidade, por meio dos conselhos 
sábios por parte da madre ou de uma irmã anciã; não era, 
contudo, uma formação personalizada, como a Igreja nos pede 
hoje. Ao considerar que estamos apenas no início de um tempo 
em que a formação está tomando cada vez mais espaço e tempo, 
basta olhar para os documentos mais recentes, nos quais ocupa 
o primeiro lugar em comparação com outras áreas da identidade 
de nossa vida, é importante para tomar consciência de que não 
temos a solução exata dos percursos formativos, porque é um 
processo que foi aberto recentemente, e que estamos num 
caminho de descoberta, de tentativas, de verificações contínuas 
e recomeços.  

A formação, hoje solicitada, é a integral ou seja, inclui 
todas as áreas da pessoa, especialmente a espiritual, que há 
alguns anos, era considerada algo muito pessoal, na qual 
ninguém entrava. 

 
2.7. O diálogo de acompanhamento 

Existem vários tipos de relação de acompanhamento: 
- Diálogo de acompanhamento é uma relação que nasce 

espontaneamente, não é exclusiva, mas varia ao longo do tempo 
e não pode ser imposta. 

- Pedagogia espiritual é uma relação com uma pessoa 
competente, preparada, que visa um objetivo concreto: uma 
crise, uma passagem de crescimento, uma decisão a ser tomada. 
Aqui o acompanhante é escolhido por outros, não pelo sujeito 
que pede. Tal relação tem um tempo determinado, um objetivo 
claro e uma competência necessária. O tipo de relação que se 
estabelece é a do mestre e do discípulo. 

- Paternidade espiritual é uma realidade séria. Esse 
carisma não é dado ao ‘pai’, pela sua habilidade ou experiência; 
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ele vem de Deus, como um dom imprevisível. Não é por ser 
mestra das formandas que essa graça é devida, nem é necessário 
pressupô-la ou presumi-la; ela é exercida sem dar-se conta. É 
uma relação, por sua própria natureza, única e exclusiva, não se 
repete; nem é procurada, absolutamente. No entanto, cada um 
a exercita um pouco para com todas. Como diz Santa Clara: 
‘Quanto mais será mãe uma irmã espiritual para com sua irmã’. 

Em nossas relações, entre mestra e formanda, não se tem 
permissão para acessar ao foro interno, sem ser expressamente 
convidada. A intimidade é uma porta que se abre de dentro. É 
importante que a formanda tenha reconhecido e aceitado a 
mestra como tal, pois cabe à filha fazer florir a maternidade da 
própria mãe. Nesse caso, a atitude da formanda é importante e 
predominante. Elas ignoram isso, mas tudo é jogado na profunda 
disponibilidade daquela que se confia. Uma palavra precisa ser 
dita sobre isso, o que, às vezes, é questão implícita num 
relacionamento. 

Quanto tempo, afeto e energia é gasto com esse 
reconhecimento? 

Aqui é importante olhar e ser ajudada a olhar para as suas 
próprias expectativas e dinâmicas internas, para que a formadora 
permaneça no seu lugar, aconteça ou não esse reconhecimento. 
Certamente, nesse último caso, a relação viverá algumas 
dificuldades, que uma boa e pontual supervisão ajudará a gerir 
para fazer um discernimento saudável, prescindindo das 
emoções e frustrações próprias. Também é verdade que a falta 
de reconhecimento da formadora, pela formanda, diz algo sobre 
seu discernimento, haja vista que a confiança não é elemento 
secundário! 

O colóquio é um espaço sagrado, no qual entramos e 
vamos em peregrinação ao mistério, ao santuário que é a jovem. 
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Instrumento essencial de formação é o colóquio pessoal, 
que há de verificar-se regularmente com uma certa 
frequência, como tradição de insubstituível e 
comprovada eficácia”13. 
 

 A maternidade, a que somos chamadas a viver, é o espaço 
relacional no qual se realiza o colóquio; quanto mais ferido 
estiver esse espaço relacional, tanto mais é sentido no colóquio, 
que, naturalmente, se coloca como um espaço de cura, em 
algumas condições. 
 Devemos nos perguntar-nos: O que o Espírito Santo está 
fazendo nessa pessoa, dentro de sua psicodinâmica? 
 Para onde a está levando? Ele, geralmente, leva a Jesus! 

De que maneira? 
Se é verdade que o crescimento espiritual se dá por meio 

de um processo pascal, em que fase do processo, hoje, está a 
jovem? 
 Ainda me pergunto: quais são os critérios de avaliação, 
próprios de nossa tradição franciscana e clariana? Seria bom 
encontrá-los e reconhecê-los como próprios no discernimento 
sobre a idoneidade da pessoa que pede para entrar em nossa 
comunidade. O que, de fato, me faz dizer que essa jovem tem 
vocação para viver nossa Forma de Vida? 
 Requer-se um coração inteligente: afeto e intelecto para 
olhar. Na formação integral, toda a pessoa está envolvida no 
crescimento, todos os aspectos de sua pessoa e de todas as suas 
faculdades. Na verdade, no colóquio eu observo: 

- aquilo que ela fala com mais frequência; 
- aquilo que ela nunca me fala. Por quê? Será omissão, 

resistência, negação?; 

                                                      
13 João Paulo II, Exortação Apostólica Pós-Sinodal Vita Consecrata, 66. 
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- aquilo que permanece bloqueado, amordaçado; 
- aquilo que exige a ajuda de especialistas, sem 

desconsiderar nosso caminho espiritual. Como conjugamos o 
caminho humano com aquele espiritual?  

Aprendemos a perceber as mudanças a partir daquilo que 
se vê de fora; paradoxalmente, mesmo que a formanda não nos 
abrisse a porta de sua intimidade, devemos ser capazes de ver 
sinais de crescimento em seu comportamento externo, pois se 
uma pessoa está grávida, na verdade, cedo ou tarde, ela dará à 
luz! 

A relação que a jovem vive com sua intimidade, como ela 
vive sua entrega? 

- a entrega livre e gradual é própria de uma pessoa 
madura. 

- a entrega imediata pode significar uma fronteira entre o 
interior e o exterior. 

- a entrega e fuga pode significar falta de liberdade, 
enquanto que a pessoa luta para ficar na presença, depois de ter 
confiado experiências dolorosas ou íntimas, e aqui, a mestra 
deve colocar em prática um saudável distanciamento, para fazer 
circular ‘ar limpo’ e deixar espaços com grandes fronteiras. Em 
nossa vida enclausurada, de fato, a distância que não pode ser 
obtida geograficamente, criamo-la com o silêncio e com aquela 
discrição com a qual ‘fazemos de conta de não ver’, quase que 
escondendo de nós mesmas as informações recebidas, para 
permitir que a outra, que mora ao nosso lado, não sinta nosso 
olhar sobre si, e agimos, de tal modo, para que o espaço do 
colóquio tenha seu perímetro claro, dentro de nossa vida diária. 

- a entrega com chantagem pode significar certa 
manipulação: a jovem ‘usa’ suas confidências como escudo para 
não mudar, para manter seu compromisso, aliando-se com suas 
fragilidades e justificando-as. 
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 Enfatizo novamente que a entrega não é um direito, mas 
um dom, mesmo que ainda seja verdade que a entrega a Deus, a 
que a jovem está se preparando para viver com a profissão, 
sempre passa por uma entrega à comunidade. 
  
Nesse sentido, é útil preparar-se para o colóquio: 

- com oração, pedindo ao Espírito Santo para ser um 
instrumento em suas mãos; 

- dar um tempo para chegar ao encontro, não já cansada, 
mas com calma e apaziguada interiormente por outras situações 
que também ocupam o coração; 

- se estou muito preocupada por um mal-entendido a ser 
esclarecido e não ter calma suficiente para interagir, é melhor 
adiar o colóquio; 

- ter a atitude de anotar num caderno os conteúdos e a 
dinâmica do colóquio. Usar duas canetas: uma para o conteúdo, 
outra para os sentimentos e pensamentos. Pode ajudar a ver a 
dinâmica das emoções recíprocas, se elas mudam, se elas 
permanecem, qual tópico as ativa e por quê; 

- retomar o colóquio anterior ajuda a fazer memória dos 
conteúdos e verificar os mais frequentes e aqueles que nunca são 
mencionados!; 

- escolher o lugar e também a duração do tempo e 
aprender a entender quando se alongar e quando encurtar a 
comunicação; 

- o conteúdo do colóquio: sempre se parte da vida, de 
como a formanda se encontra, com liberdade e, enquanto isso, 
olha-se a capacidade de fazer síntese. Se ela começar da coisa 
mais banal porque necessita de tempo para entrar e deixar 
entrar; se ela falar sem nada dizer e, no final, diz a coisa mais 
importante para que não haja mais tempo para responder; 
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- às vezes, é bom escolher previamente os tópicos e fixá-
los; pode ajudar à formanda a selecionar, dar prioridade, 
suportar a frustração de não poder dizer tudo o que ela quer; 

- os primeiros colóquios servem para conhecer melhor, 
mesmo que tenha notado que para algumas o colóquio é um 
espaço oficial, no qual lutam para abrir-se, mas o fazem de forma 
menos estruturada; 

- o colóquio pode terminar com perguntas abertas que 
favoreçam a reflexão, especialmente se for atravessado por 
paisagens nas quais a formanda deve encontrar respostas 
interiores; 

- o tempo para os colóquios deve ser respeitado. Se for 
muito curto, até o colóquio será breve, respeitando os longos 
tempos de maturação; 

- aprendo a escutar com a ‘barriga’, ou seja, com aquele 
mundo emocional que imediatamente ecoa nas entranhas e que, 
não raramente, me diz verdades mais profundas do que o que 
percebo racionalmente; 

- escutar o ‘sabor’ que me deixa um colóquio: calma, 
doçura, inquietação, raiva, agressividade... Esses podem ser 
meus sentimentos, mas também da formanda, talvez ainda não 
conscientes para ela, mas certamente sentidos por mim; 

- mantenha um clima de benevolência durante o colóquio; 
é melhor permanecer em silêncio diante de uma provocação, de 
uma pergunta ambígua e dar tempo e não ter medo de dizer que 
você precisa de mais tempo para refletir sobre isso; 

- durante o diálogo: deixe-a falar; 
- perceber o que a outra sente, mas sem quebrar a 

comunicação; 
- não substituir a experiência da outra pela experiência 

pessoal; 
- não abstrair, desencarnando a experiência da formanda; 
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- não discriminar entre importante e trivial. 
É verdade que o colóquio continua sendo um espaço ‘pré-

moral’, no qual a outra é livre para dizer tudo, sem ser julgada 
moralmente. É um espaço de laboratório interior, no qual a jovem 
aprende a avaliar também a moralidade de seus pensamentos, 
gestos e experiências. É um espaço de formação de sua 
consciência, na qual a liberdade de ser ela mesma, sempre faz dela 
um sujeito na relação, jamais um objeto. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 T 
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3. AS PRINCIPAIS FUNÇÕES DA FORMADORA14 

 

3.1. Acolhida:  
3.1.1 Autenticidade:  

conhecimento de si, 
auto aceitação, 
aceitação. 

3.1.2 Escuta: silêncio: 
Observar a linguagem não verbal:  

aspecto físico, 
aspecto afetivo, 
aspecto intelectual, 
aspecto volitivo. 

 
3.1.3 Compreensão: 

mundo objetivo e mundo subjetivo: 
aquilo que é percebido, 
aquilo que é acentuado, 
aquilo que é deformado, 
aquilo que é rejeitado, 
aquilo que marcou. 

 
3.1.4 Empatia:  

afetividade - reciprocidade, 

                                                      
14 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (5) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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interferências, 
transferência e contratransferência. 

 
3.2. Clarificação:– reformulação:  

reiteração; 
elucidação; 
reflexo de sentimento; 
síntese; 
remanejamento; 
possibilidade. 

 
3.3. Confronto:  

com a própria vida, 
com o Evangelho, 
com nossa Forma de vida e as Constituições. 

 
3.4. Discernimento: idoneidade para essa vida.  

capacidade real, 
gradual, 
harmoniosa, 
integrada. 

 
 
3.1. Acolhida 

Em geral, quando falamos de acolhida, entendemos o 
componente afetivo de uma relação, em seu momento inicial. 
Sem negar isso, porém, é necessário ainda acrescentar: a 
autenticidade, a aceitação, a escuta, a compreensão e a empatia. 
Esses 5 ingredientes compõem a acolhida. 
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3.1.1. Autenticidade 

A autenticidade é a coerência entre o que se é, se quer, se 
pensa, se sente e se diz e se faz. Assim entendida, a autenticidade 
é equivalente à integridade pessoal. É uma forma de amor. A 
formadora apresenta-se como uma pessoa que sabe como 
entregar-se por inteira à relação, no que possui de mais genuíno, 
sem divisões ou colocando em ação realidades inexistentes. E 
isso requer exercício e disciplina; isso implica:  

- conhecimento de si: dos seus modos de ser habituais, 
positivos e negativos, de pensar e de agir; 

- autoaceitação: para viver em paz e liberdade, sem ter 
que estar sempre na defensiva, protegendo mais ou menos 
conscientemente os próprios lados fracos. 

A formadora acolhe, sendo autenticamente si mesma, 
mostrando-se como ela é, sobretudo em harmonia entre o que 
ela diz e o que ela sente em dois níveis: intrapessoal (a 
formadora permite que os sentimentos, que ela experimenta na 
relação, se manifestem à consciência e aceita-os como próprios) 
e interpessoal (a formadora é livre para comunicar ou não, 
sempre de forma construtiva, seus próprios sentimentos). Está 
claro que quando se trata de comunicar sentimentos negativos e 
persistentes, experimentados no diálogo e no encontro, deve ser 
feito de modo construtivo para a formanda; se faz necessário ter 
presente algumas condições: primeiro, que a relação e o 
processo de acompanhamento estejam avançados ao ponto que 
exista certa confiança, que permita a comunicação e sua 
aceitação; segundo, que o sentimento seja manifestado de forma 
totalmente subjetiva e apropriada, evitando acusar a formanda 
de ser a causa disso. 
 Os frutos da autenticidade da formadora são: um clima de 
liberdade e confiança, que permite à formanda de ser ela mesma 
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e de abrir-se com simplicidade. É preciso tentar ser autêntica em 
todas as circunstâncias da vida, reconhecer seus sentimentos e 
coletar, analisar e avaliar os frutos doces e amargos, despertados 
pela comunicação ou não comunicação dos sentimentos, em 
reuniões e diálogos anteriores. 
 Na comunicação é importante renunciar a qualquer 
desejo de auto-gratificação na manifestação de si mesma, bem 
como permanecer em silêncio diante de pessoas que 
interpretariam mal o que é compartilhado, seja pela 
imaturidade, seja pela formação recebida. 

Aceitação não é sintoma de aprovação. Aceitar nosso 
próximo não significa aprovar todos os seus atos ou decisões. A 
formadora, no colóquio, deve aceitar a formanda com todo 
respeito, interesse, valorização e carinho. Ela a aceita em sua 
originalidade pessoal e a respeita como um mistério sagrado. A 
aceitação não deixa de produzir seus frutos: reduz a ansiedade, 
desdramatiza, acalma, permite à formanda entrar e habitar seu 
mundo interior, permitindo uma saudável aceitação de si, que 
ajuda a tomar decisões responsáveis e aumenta o crescimento. 
Os principais indicadores de uma falta ou escassa aceitação em 
relação ao acolhimento são: dar ordens ou conselhos 
apressados, fazer exortações moralizantes e oferecer soluções 
pré-fabricadas, que exigiriam apenas um mínimo retoque... 
julgar, rotular, questionar com muito mais do que uma breve 
pergunta, mudar o tema do diálogo ou levá-lo numa direção 
premeditada... menosprezar confidências recebidas, dar pouca 
importância àquilo que a formanda considera importante. 

É necessário, como formadoras, perguntarmo-nos, com 
frequência: mostro respeito pela pessoa e pela liberdade da 
outra? Manifesto minha certeza em suas capacidades e 
possibilidades reais de crescimento? 
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3.1.2. Escuta 

É necessário escutar o dobro do que se fala: não é à toa 
que temos duas orelhas e uma boca! Ouvir é calar, ficar em 
silêncio, respeitar. Vamos dizer algumas palavras sobre os dois 
primeiros: 
 
3.1.2.1. Silêncio: 

 O primeiro requisito para criar silêncio é ficar quietas! Isso 
torna possível silenciar o mundo interior, concreto e torna 
possível de acolher verdadeiramente a formanda. Esse silêncio, 
quando é apropriado, produz inúmeros frutos: o descanso 
necessário para continuar, o tempo para a formanda focalizar e 
elaborar sua própria experiência, para dizer os sentimentos e 
pensar sobre o que ela quer dizer.  
 Os pecados capitais contra o silêncio: 

- supor que a outra pessoa espere uma palavra e uma 
solução para o seu problema. Na verdade, perguntar-se que 
pergunta está subjacente a um discurso: o que ela está me 
dizendo? Pede alguma coisa?; 

- preparar a resposta enquanto a formanda fala, sem 
escutar; 

- escutar aquilo que toca e interessa e mal apenas ouvir o 
resto. 
 
3.1.2.2. Observação e comunicação não verbal 

Para poder observar é necessário prestar atenção e não 
apenas às palavras, mas também às posturas, gestos e formas de 
fazer. Essa linguagem, ou comunicação não verbal, quase sempre 
involuntária e inconsciente, geralmente é mais expressiva e até 
mais autêntica do que as palavras. Vejamos: 
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- aspecto físico: figura corporal, energia que anima, 
modos, movimentos, tom de voz, modo de vestir, cuidado 
pessoal; 

- aspecto afetivo: estados de humor, intensidade dos 
movimentos, liberdade para expressá-los ou repressão dos 
mesmos, coerência entre sentimentos e palavras, entre 
sentimentos e gestos; 

- aspecto intelectual: capacidade de percepção e 
compreensão, precisão no vocabulário, lógica do discurso, 
princípios e ideais; 

- aspecto volitivo: capacidade de decisão, firmeza de 
caráter, ambições, prepotência; 

- aspecto relacional: interesse para o encontro e o 
diálogo, confiança, introversão, agressividade, defesa, 
dependência, indiferença, superioridade.  

A outra comunica muitas mensagens através: 
 - do olhar: comunica compreensão, pedido, tristeza, 
alegria, rejeição, perplexidade, cumplicidade; 

- da boca: transmite-nos surpresa, raiva, complacência, 
dúvida, desprezo, sedução; 
 - da pele: com sua vermelhidão diz vergonha ou inibição, 
com sua palidez diz medo, com seu suor diz nervosismo ou 
ansiedade; 

- da voz: seu tom ou mudanças de tom denotam 
sentimentos e alterações afetivas; 

- das posições do corpo: a contração pode revelar 
autoproteção; o cruzamento dos braços ou pés pode dizer 
fechamento; o relaxamento seria uma indicação de confiança; a 
rigidez denotaria controle; inclinação para a frente poderia 
demonstrar interesse ou intimidade. 
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 Naturalmente, não se deve generalizar, e também nós, 
como guias, emitimos muitas mensagens não verbais e é 
necessário estarmos atentas para tomar consciência delas. 
 

3.1.3. Compreensão 

Entender o próximo é ajudá-lo a entender a si mesmo. A 
compreensão é a capacidade de se colocar no lugar do outro, 
mas sem deixar de ser si mesmo; perceber e sentir a realidade 
interior e exterior assim como a formanda a percebe e sente. É 
óbvio que a mestra deve deixar seu mundo para entrar no mundo 
das formandas, mas sem identificar-se com o mundo delas. Mas, 
no que consiste o mundo da outra? Diversifiquemos os 
diferentes aspectos: 

- O mundo objetivo que é formado por pessoas, coisas, 
fatos, circunstâncias que existem fora do mundo da pessoa e, 
inclusive, sem ela. 

- O mundo subjetivo que é composto por: 
- Aquilo que é percebido: tudo o que a irmã 

conscientemente vê, aceita, pensa, sente, interpreta, verbaliza e 
comunica sobre o âmbito objetivo que enfrentou ou enfrenta. 

- Aquilo que é acentuado: todo aquele aspecto daquilo 
que ela percebeu e que, pelo fato de ser compatível com sua 
autoimagem, atrai sua atenção e concentra sua experiência. 

- Aquilo que é deformado: tudo aquilo que suas reações 
defensivas, sobretudo inconscientes, filtram e colorem, 
reinterpretam ou interpretam mal em relação ao objetivo 
alcançado. 

- Aquilo que é rejeitado: tudo aquilo que não é percebido 
conscientemente, seja porque diz respeito ao seu ‘eu’ pessoal, 
sua experiência habitual, sua autoimagem ou por outros 
motivos. 
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- Aquilo que tocou: toda ressonância afetiva que a relação 
produziu e também o estado afetivo e os sentimentos presentes. 

Com essa análise do mundo da experiência da outra, 
podemos dizer que, para compreender e ajudar as nossas 
formandas, então: 

- Nossa compreensão do objetivo  deve ser a mais 
adequada e segura possível: somente assim podemos ajudá-las a 
objetivar suas próprias experiências subjetivas. 

- Aquilo que percebemos do  subjetivo deve ser mais 
amplo do que é percebido por elas, isto é, deve incluir aquilo que 
elas deformam ou rejeitam. Só assim podemos ajudá-las a 
ampliar aquilo que elas perceberam. 

- Aquilo que enfatizamos deverá ser tão amplo quanto 
aquilo que percebemos. Se não nos descentrarmos de nossa 
própria experiência, não seremos capazes de entrar na 
experiência das outras. 

- Aquilo que deformamos e rejeitamos deve ser reduzido 
ao mínimo possível, caso contrário nos tornaremos cegas que 
guiam outras cegas! 

- A nossa  ressonância afetiva tentará estar em sintonia 
com a ressonância afetiva que as formandas experimentam. 

Não é fácil compreender os outros. É tarefa difícil e árdua 
abandonar o próprio mundo de experiências para entrar naquele 
dos outros, e as causas podem ser muitas. 
  
3.1.4. Empatia 

Empatia é a sintonia e a compenetração de sentimentos e 
experiências, é a compreensão experiencial, sobretudo afetiva, 
da experiência da outra. Ela é a chave mestra para entrar no 
mundo experiencial da formanda. Por meio da empatia eu 
compreendo aquilo que a outra vive e sente e posso ajudá-la a 
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compreender a si mesma. Esta é uma prerrogativa mais feminina 
do que masculina: ‘Deus confiou, de forma especial, o ser 
humano a elas’15.  

Todas nós exercitamos a empatia várias vezes ao dia; mas 
se sair do próprio mundo é o requisito para compreender o 
mundo dos outros, deve-se dizer que a compreensão empática 
depende absolutamente dessa saída e entrada. 

A empatia não é ativa e operante por si mesma, mas 
esconde uma força capaz de liberar na outra pessoa um 
dinamismo que a faz caminhar em direção à cura. Sim, porque as 
feridas do amor são curadas com amor. Mais importante do que 
as palavras são os sentimentos que experimentamos e sobre isso 
não podemos forçar nada: na medida em que somos realmente 
capazes de acolher a outra pessoa nesse nível, com todo o peso 
do que ela acredita serem suas misérias, uma tal acolhida terá, 
imediatamente, um resultado extremamente benéfico. 

Além disso, a formanda aspira precisamente a isto: a ser 
reconciliada consigo mesma, especialmente em suas áreas 
sombrias. Por isso, o juízo impulsivo ou a extrema tranquilidade 
são, ambas, negativas, porque negam à outra de ser assim como 
ela é diante da formadora. É como se a outra nos perguntasse: 
‘Oh, se tu pudesses acolher-me assim como sou e continuar a 
amar-me, apesar de tudo o que eu te confio!’. Aprendemos a 
verbalizar nossos sentimentos, a explicitar o implícito de nosso 
sentir, habituamo-nos a escutar não somente as palavras, mas a 
‘música’ que subjaz às mesmas. Isso serve, antes de tudo, para 
nós que escutamos, e, depois, também será útil fazê-lo ouvir 
novamente à outra, mas, por enquanto, é bom que escutemos 
nós essa profundidade do desejo de acolhida. 

                                                      
15 Cf. João Paulo II, Carta às Mulheres, 12; Mulieris dignitatem, 30. 
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 Deve-se dizer que a afetividade sempre está presente e os 
erros nesse sentido podem ir de um excesso para outro. A 
excessiva carga afetiva na relação produz uma dependência 
afetiva, e a perda da justa distância dá lugar a uma identificação 
que impede qualquer objetividade. Existem modalidades afetivas 
que, geralmente, aparecem no diálogo espiritual: 

- Reciprocidade é o afeto mútuo, normal e natural, que se 
multiplica em outras relações semelhantes, sem prejudicar em 
nada a originalidade dessa relação.  

- Interferências, ao lado da relação afetiva mútua, 
também podem surgir outros sentimentos que interferem na 
mesma relação: reminiscências do passado, não superação de 
conflitos anteriores. O que importa é que a relação seja mais 
forte do que as interferências; caso contrário, é aconselhável 
suspender essa relação.  

- Transferência: esse fenômeno, estudado na Psicologia, é 
inconsciente, tenaz e constante: consiste na projeção e 
investimento na mestra de qualidades de pessoas significativas 
na vida da formanda. Dessa forma, a formanda sente e age com 
respeito à sua mestra, como se ela fosse a origem desses 
sentimentos. Normalmente, a mestra é vista como se ela fosse 
uma juíza intransigente, como uma benfeitora poderosa que 
deve ser satisfeita, como uma profissional que cuida, como 
alguém que pode decidir no lugar da formanda. Existem três 
atitudes que revelam a presença de uma transferência:  

- obstinação em certas atitudes, temas ou problemas; 
- resistência às propostas sugeridas, 
- ambiguidade de sentimentos diante da mestra. 
Contratransferência é a resposta equivocada à 

transferência sofrida ou uma simples transferência de afeto 
sobre a pessoa da formanda; é necessário observar esses 
sentimentos e as motivações dos mesmos. Em síntese, para 
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acompanhar requer-se certa maturidade afetiva, harmonia entre 
inteligência e vontade, entre afetividade e razão; aprender a 
suportar as oscilações emocionais e afetivas da formanda, 
comunicar afeto positivo e construtivo sem se envolver nele. 
 
3.2. Clarificação16 

 Outra função fundamental da mestra no processo de 
acompanhamento espiritual é a clarificação. Significa, antes de 
tudo, tornar-se um espelho para que a formanda possa ver sua 
própria realidade refletida nele. O meio prático mais simples para 
refletir é: 
 A reformulação, que é a verbalização do quanto a mestra 
entendeu daquilo que a formanda compartilhou, e pode ser feita 
de diferentes formas. Por: 

- reiteração: simples repetição de suas palavras: ‘me 
disseste que…’. 

- elucidação: reflexão sobre elementos que não foram 
plenamente formulados, mas facilmente deduzíveis: 
‘Desculpa, mas se entendi bem, quiseste dizer que …’. 

- reflexo de sentimentos: refletir o estado de espírito e 
tudo o que não é o conteúdo objetivo da comunicação: ‘Como 
te sentes? Eu te sinto um pouco...’. 

- síntese: é de grande utilidade, sobretudo se a formanda 
falou muito, ajuda a recapitular as ideias principais. 

 Recolocação: (ressituar) recolocar a situação atual da 
formanda no contexto total de sua vida e da vida da comunidade. 
A recolocação permite que a formanda tome distância e veja sua 

                                                      
16 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (6) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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situação na dimensão real. Isso ajuda na lenta aceitação da 
realidade assim como ela é. 

Possibilidade: mostrar, no diálogo, uma possibilidade de 
ação e de pensamento que já estão no coração da formanda: 
‘pensaste que? … parece-me que talvez seja melhor que…’. 

 

3.3. Confronto 

Nesse caso, a mestra se coloca diante da formanda e a 
convida a confrontar-se com sua própria realidade, com as 
exigências do Evangelho, da Forma de Vida, as decisões 
comunitárias... 

- Com a própria vida: trata-se de desmascarar a própria 
vida de todos os seus disfarces, dar-se conta das mentiras e 
assumir a própria responsabilidade. 

- Assinalar a contradição entre duas afirmações: ‘Não 
entendo: na semana passada, me disseste que … agora, me dizes 
que …’; 

- Mostrar a ambiguidade: entre a teoria e a prática: ‘Me 
dizes que a oração é importante, mas parece que não encontras 
tempo para rezar…’; 
  - Indicar as consequências que derivam de algo que já se 
sabe e se aceita: ‘Como tu bem sabes …’. O confronto com a 
própria vida não é fácil e deve reunir, juntas, estas condições: 

- ter como única finalidade o crescimento da formanda; 
- ser feito num clima de respeito e compreensão 
empática; 
- evitar toda sombra de agressividade; 
- procurar e encontrar o momento oportuno; 
- suficiente capacidade e abertura por parte da formanda; 
- referir-se mais ao modos de agir do que ao modo de 
ser. 
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- Com o Evangelho: tal confronto com o Evangelho pode 
ser feito sob a forma de sugestões: ‘Se quiseres, vai …’ e sugerir 
a prática da lectio quotidiana. 

- Com a nossa Forma de Vida e as Constituições, que 
conjugam o Evangelho com o ‘modo’ de São Francisco e Santa 
Clara, com o carisma que eles receberam na Igreja. 
 

3.4. Discernimento 

 Sem discernimento não é possível viver uma vida 
autenticamente cristã nem caminhar em direção à verdade. 
Nosso discernimento será espiritual na medida da nossa 
incorporação a Cristo e à inspiração do Espírito que – como 
enfatiza Santa Clara –impulsiona ao seguimento e à nossa Forma 
de Vida: ‘Se alguém, por inspiração divina, vier ter conosco 
querendo abraçar esta vida...’17. 
 Só o Espírito de Deus conhece as coisas de Deus... O 
homem psíquico não entende as coisas do Espírito de Deus... pois 
somente à luz do Espírito podem ser conhecidos18. 

Somente através de uma transformação de nossa 
mentalidade mundana19 à mentalidade nova e cristã, podemos 
discernir a vontade de Deus, o que é bom, agradável e perfeito 
para Ele. 

Tentarei dizer apenas duas palavras, porque teríamos que 
abrir um mundo sobre o discernimento, com referência à 
idoneidade das pessoas que nos são confiadas, na fase do 
Postulantado e Noviciado. 

Na verdade, o primeiro e grande discernimento a ser feito 
é verificar a idoneidade das candidatas para nossa forma de vida. 

                                                      
17 Santa Clara de Assis, Forma de vida II,1: FF 2754. 
18 Cf. 1 Cor 2,11-14. 
19 Cf. Rm 12,2. 
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É o primeiro em ordem de importância, mas é o último em ordem 
de cumprimento. Dentro desse grande discernimento há muitos 
outros, pequenos e grandes. A idoneidade é uma condição, na 
vida da formanda, que emerge ao longo do tempo, emerge das 
vivências e nem sempre é evidente. O que significa idoneidade? 
Por meio de quais critérios aprendemos a avaliá-la? 

Os documentos da Igreja e as nossas Constituições já nos 
dão algumas linhas; mas, cada uma de nós, certamente, se viu 
tendo que conjugar essas linhas com o mistério da história 
pessoal de cada irmã e experimentar a fadiga e a necessidade de 
aprender o que olhar: não basta que a formanda seja uma boa 
menina, nem que ela deseje fortemente viver essa vida. 

A idoneidade mantém juntas a graça e a natureza, a 
ascese e a harmonia, o dom e a conquista, o humano e o divino. 
É a forma de uma beleza oculta na pessoa, que gradualmente 
floresce e compreende que ela está no lugar certo, em Deus e 
com as outras. A idoneidade permite que a outra floresça de 
forma integral, com podas e não com amputações, a viver em 
castidade, obediência, sem nada próprio e enclausurada como 
exigência e impulso interior, que encontra espaço e forma 
exterior. 
 Não somos nós a decretar a idoneidade, nós a deduzimos 
do modo pelo qual está na vida, na vida cotidiana. Isso é 
importante, porque nenhuma de nós pode avaliar se uma pessoa 
tem ou não essa vocação, ela é um dom livre de Deus, podemos 
e devemos discernir a capacidade real, gradual, harmoniosa e 
integrada de viver essa nossa vida e, a partir disso, ditemo-nos a 
verdade, na qual nossas idosas são especialistas: é a sabedoria da 
vida que nos torna capazes de ver numa jovem seu modo de 
proceder desde os primeiros passos! Dizia ‘capacidade real’, 
porque baseada na realidade da formanda, da comunidade, do 
que acontece ao vivo; ‘gradual’ porque cresce e se aperfeiçoa ao 
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longo do tempo; ‘harmoniosa e integrada’, porque espírito, alma 
e corpo, afetividade, vontade, liberdade, necessidades e desejos 
e valores... tudo é lentamente orientado a querer responder, 
aqui e agora, à vontade de Deus. 

O cotidiano é o lugar onde podemos verificar a 
idoneidade: os colóquios, o trabalho, a vida fraternal, os 
relacionamentos, o modo de habitar a solidão. Quanta 
capacidade de mudança eu vejo? Quanta ‘docibilitas’ intuo no 
enredo pessoalíssimo de sua história? 

Existem mudanças que exigem longos tempos e 
representam pontos de crescimento para toda a vida. Mas, 
existem mudanças que devem acontecer nos primeiros anos, 
para que favoreçam inserção, adaptação, mudança e 
reorientação: a capacidade de deixar o ponto de vista pessoal, de 
aceitar coisas que não podem ser alteradas, de perder o controle 
sobre o tempo, sobre relacionamentos, sobre possíveis soluções, 
em síntese, tornar-se pobres! 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

T 
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4. ESPOSA DO ESPÍRITO SANTO NAS DIFERENTES ESTAÇÕES20 

 
Com essa relação esponsal eu gostaria de tentar dizer algo 

sobre as estações internas da formadora. Olhando para nossa 
assembleia, me dou conta de que vivemos estações diferentes: 
existe quem foi nomeado para essa missão há alguns meses ou 
anos e também quem viveu a experiência de ‘abadessa’ e volta a 
viver esse serviço. Um leque de experiências e gerações 
diferentes. É certo que um serviço, como o da Formação, reflete 
a experiência espiritual e a estação da idade da formadora. 
Proponho algumas estações. Haveria outras também, é claro. 

 
4.1. A estação da juventude 

 

... porque passou o inverno, as chuvas pararam e se foram... 
brotam flores na várzea, chega o tempo de podar, o arrulho da 
pomba está se ouvindo nos campos; despontam os frutos na 
figueira, a vinha em flor difunde perfume...21.  

 

 Tomo da Escritura essa imagem primaveril que abre o 
coração para a novidade, pousa o olhar sobre os rebentos que 
renascem. É a estação do início, do novo começo; é o tempo em 
que a formadora inicia; é num avançar ‘cautelosamente, feliz e 
solícita...’, entre o desejo e o medo, entre o generoso entusiasmo 

                                                      
20 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (7) – di sr. Chiara Mirjam Esposito, 
Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara (insantaunita.org), 
acesso 15/06/2021. 
21 Cf. Ct 2,11-13. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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e a liberdade de quem não quer ser condicionada pela 
experiência das outras, de olhares e experiências alheias. É o 
tempo em que se entra num mistério maior, acompanhada por 
uma graça especial, que ajudará a conjugar a continuidade com 
a novidade. 

A consciência da inexperiência dá-se em dois níveis: a) em 
direção à docilidade e à escuta de uma transmissão, nunca dada 
como certa e, certamente, necessária, e b) para aquela sensação 
de insegurança e inadequação que, nas doses certas, ajuda a 
mover-se com cautela, enquanto que, em altas doses, alimenta 
ansiedade e medos. 

Nenhuma pretensão de veloz maternidade nos primeiros 
passos, mas a consciência de ser agora, mais do que nunca, guias 
guiadas, com um ouvido voltado à formanda e outro para si 
mesma e aos processos pessoais de consciência, complacência, 
discernimento. 
 

Na imagem do cântico é dito:  despontam os frutos na 
figueira e a vinha em flor difunde perfume, ou seja, ainda não são 
os frutos maduros, mas as flores aquelas que anunciam os 
verdadeiros frutos, assim como as videiras ainda não têm o cacho 
cheio, mas exalam fragrância, ou seja, antecipam, com seu 
perfume, o fruto que a videira certamente produzirá. Esse serviço 
está no início de um processo, certamente iniciado por outros: se 
existe nova primavera é porque houve inverno, se existem novos 
frutos é porque outros semearam. O serviço da mestra, pois, 
sempre tem alguma irmã e toda uma comunidade que a precede. 

Indico alguns instrumentos que ajudam a viver essa 
estação: 

- A releitura das experiências e dos eventos, relação 
consigo mesma. Enquanto a experiência vai-se dando, é útil reler 
os erros cometidos. Um erro relido com franqueza é fonte de 
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grande sabedoria e conversão do coração. Na releitura existe o 
segredo do caminhar, porque o primeiro discernimento não o 
fazemos sobre a outra, mas sobre nós mesmas e sobre o modo 
como estamos dentro do mistério de nossa realidade e o dos 
outros. Uma releitura em que a experiência se torna sabedoria. 

- O confronto e o diálogo com alguém, relação com o 
outro, que nos acompanha enquanto acompanhamos, que 
acolhe nossos estados de humor e nossas perguntas, que os 
recolhe e adia para um crescimento melhor, cuidadoso e gradual. 

O confronto com alguém em quem confiamos e por quem 
nos deixamos olhar e dizer é útil, dentro e também fora da 
comunidade. 

- A escuta da Palavra e a oração, a relação com Deus, é a 
relação materna por excelência, da qual brota nosso 
acompanhamento. Uma relação vital, cotidiana e íntima, que 
forma nosso coração a partir dos sentimentos de Jesus, dos 
desejos do Pai e do modo de agir do Espírito Santo. A relação é 
sempre espaço revelador. 
 
4.2. A estação da experiência  

 

…Entra, amor meu, em teu jardim para comer seus frutos 
deliciosos…22 frutas secas e frescas que eu guardei para ti, meu 
amado...23 Vem logo ao meu jardim, irmã e noiva minha, para 
recolher meu bálsamo e minha mirra, para comer meu mel e 
meu favo, para beber meu leite e meu vinho… 24. 

 

É o tempo no qual o próprio jardim, a vida interior da 
formadora, se torna o lugar no qual o Esposo está em casa; e tudo 

                                                      
22 Ct 4,16; 
23 Ct 7,14. 
24 Ct 5,1. 



 60  

o que é da esposa é compartilhado pelo Esposo, flores e frutas, 
frescos e secos, ou seja, tudo o que é presente e passado, toda 
experiência é colocada à disposição da formação. A humanidade 
da mestra, tudo o que a constitui como mulher consagrada, está 
a serviço do Reino, das coisas de Deus e da humanidade (afeto, 
vontade, inteligência); tudo é colocado a serviço do crescimento 
dos outros, com respeito às diferenças, sem medo de fracassos 
ou erros. 

É o tempo no qual se começa a ter mais familiaridade, 
mais consciência, menos ansiedade e mais inteligência a ser 
canalizada para melhorar conteúdos, programas, iniciativas e 
planejamento; tempo de espoliar-se da pretensão de resolver; 
tempo de aprender a agir com paciência, habitando a espera; 
tempo de tornar-se, mais e mais, especialistas na paciência, 
graças à escuta do Espírito, o Mestre da maturação lenta, que 
realiza sua obra ‘comigo ou sem mim!’. 

A paciência é aquela habilidade de carregar o ritmo do 
amadurecimento de outra pessoa. O tempo é sempre um aliado 
do crescimento, está sempre grávido de esperança. Está-se 
menos preocupada consigo mesma e mais atenta ao crescimento 
objetivo da outra, às suas passagens internas e ao confronto 
geracional inerente. Vê-se sempre mais nitidamente a obra do 
Espírito na vida das formandas e colabora-se com harmonia e 
inteligência. 

O risco, aqui, é aquele de viver esse serviço fechada 
demais em si mesma, de vivê-lo com a atitude de deixar-se 
envolver cada vez menos, ser repetitivas nos programas, sem 
perceber as provocações que vêm da singularidade do caminho 
de cada irmã. Outro risco é aquele da inconsciente e ‘indevida 
apropriação’ do mistério da outra, em pequenas atitudes que, 
quase, pretendem conhecer sem mais escutar. A experiência 
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pode dar certa segurança que não mais permite deixar-se colocar 
em discussão. 

Os instrumentos para viver bem nessa estação são aqueles 
descritos acima. Essa experiência, adquirida ao longo do tempo, 
agora deve aprender a arte da transmissão, para que a sabedoria 
adquirida possa fluir nas veias do corpo da comunidade e tornar-
se um tesouro de coisas antigas e novas, para quem, amanhã, 
assumir esse serviço. Cuidar da transmissão, especialmente no 
serviço formativo, é indispensável para favorecer uma linha 
comunitária e evitar o risco de deixar ‘vazios’ atrás de si, no final 
do mandato, o que nos tornaria inoportunamente 
indispensáveis!  

É aqui que o Espírito nos torna ‘colaboradores do próprio 
Deus e sustento dos membros fracos e vacilantes de Seu corpo 
inefável’. 

 
4.3. A estação da infertilidade 

Por que choras e não comes? Por que te afliges? Não 
valho eu para ti mais que dez filhos?25.  

 

Eu vivi a estação desse gênero, há alguns anos, quando 
acompanhei até a porta mais uma noviça que saía. Lembro que 
subi até o Noviciado, à capela. Lá chorei muito e ouvi essa Palavra 
ressoar em mim. Fiquei surpresa com a audácia com a qual ela 
surgiu, com franqueza, das profundezas, e me consolava. Ela 
deslocou a atenção do fracasso que eu saboreava. 

Chegará um tempo em que as vocações se tornarão cada 
vez mais raras, apesar do muito trabalho investido na animação 
vocacional; ou, talvez, uma jovem, ou mais de uma, entra e, 
depois, sai; e nós começamos a pensar que entrar em nossa vida 

                                                      
25 1Sm 1,8. 
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torna-se cada vez mais difícil; mas, acima de tudo, perguntemo-
nos: ‘que futuro desejamos para nossa comunidade?’  

Talvez esse medo não seja claramente sentido por toda a 
comunidade, que continua sua jornada, ou pode haver várias 
reações, como: começa a se infiltrar um sentimento de 
desconfiança sobre a capacidade de formar; ou é desencadeada 
a dinâmica do bode expiatório, para o qual é necessário 
encontrar a culpada por essa ‘esterilidade’.  

Uma mestra, que acompanhou a crise da formanda, que 
acreditou em nós, que investiu tempo, coração e amor, sofre 
mais e pode ter um olhar desesperançoso sobre o futuro e, 
talvez, sobre a utilidade de seu serviço e, inclusive, encontrar-se 
numa solidão dolorosa por causa disso. 
 
Não sou melhor do que dez filhos para você? 
 Nessa estação de aparente esterilidade, o Senhor convida-
nos a viver mais profundamente o mistério da esponsalidade, 
antes do que o da maternidade. A intimidade com Ele é a alma 
de toda fecundidade e, essa última não é medida pelo número 
de vocações, mas pela fidelidade a Ele e à própria história.  

Os filhos, muitas vezes, dizemos isso aos casais, não são 
um direito; esse pensamento, às vezes, corre o risco de tocar até 
mesmo nosso raciocínio. Está claro que cada comunidade vive 
estações diferentes e é chamada a reconhecê-las e relê-las, 
permitindo-se inclusive ser ajudada para ver o que favorece ou 
dificulta a fecundidade. 

É evidente que as divisões internas, os conflitos latentes, 
que se arrastam por anos, dentro da dinâmica comunitária, os 
fechamentos, as divisões, com os consequentes murmúrios, 
desgastam nossas comunicações, não favorecem a fecundidade, 
e a mestra sofre suas consequências. 
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O Espírito, nessa estação, purifica e fecunda como só Ele 
sabe fazer, de forma imperceptível, mas eficaz, unindo-nos cada 
vez mais ao mistério da Cruz do Senhor, que dá vida não só após 
a morte, mas dentro da própria morte. Ele nos convida à 
intimidade da Cruz e nos liberta da mentalidade ‘quantitativa’ da 
fecundidade, das falsas aparências e das pretensões absurdas. ‘O 
Senhor, por sua graça, em pouco tempo, nos multiplicou’, diz 
Santa Clara, bem ciente de que é Ele quem dá. 

 
4.4. A estação da crise 

 

...Lavrai os campos e não semeeis espinhos...26. Já não te 
chamarão ‘Abandonada’ nem tua terra de ‘Devastada’, a ti 
chamarão ‘Minha Preferida’ e a tua terra: ‘Desposada...’27. 
 

Aqui, a imagem, que proponho, é a da terra lavrada, com 
aqueles grandes torrões soltos, deixados para uma nova 
semeadura. A terra virada, como possibilidade de renovação, 
porque o que está escondido, no profundo, é virado e 
manifestado, colocado à luz, exposto à luz. 

É o Espírito que, na crise, trabalha essa reversão; quanto 
mais profunda a crise, tanto mais a terra virada se torna fecunda; 
isso leva tempo, o coração deve ser deixado em descanso, é uma 
operação que requer certa passividade, ao menos por parte 
dessa racionalidade que em nós quer explicar tudo e ter tudo sob 
controle. 

Existem várias crises em nossas vidas e todas elas são 
vigílias do novo, que acontecem a seu tempo. Crises decorrentes 
de mudanças fisiológicas; crises decorrentes de 

                                                      
26 Jer 4,3. 
27 Is 62,4. 
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relacionamentos, da identidade e da própria vocação; crises 
devidas ao luto, a doenças pessoais ou de entes queridos. 

Na verdade, são ‘páscoas’, passagens, que ocupam a 
atenção; oferecem-nos mil tentações para que nos centremos 
sobre nós mesmas. Talvez se apresentem desejos passados, 
antigos rancores; talvez, na memória, ressurja o passado, como 
oportunidade perdida, como tempo ideal que nunca mais 
retornará.  

De qualquer forma, a percepção do estarmos aqui e agora 
é distorcida, e as outras irmãs o percebem, mas nem sempre nos 
tornamos acessíveis. O papel que desempenhamos também 
pode se tornar barreira, algo que nos protege, impedindo de, 
realmente, sairmos de nós e de pedirmos ajuda. 

Por isso, ofereço-lhes uma possível releitura da crise: 
A dinâmica da crise é cársica28. Ela revela-se pouco a 

pouco, ao longo do tempo, até se tornar cada vez mais evidente 
para a consciência e dissonante com o que a mestra diz nas 
formações; é um chamado para viver na vida cotidiana. A mestra 
sente uma fenda dentro de si, uma fadiga que torna tudo mais 
pesado, mais focada sobre si mesma, mais impaciente. Existem 
muitas nuances da crise; todas elas colocam a fé, a esperança e a 
caridade em jogo, senão a própria vocação para essa forma de 
vida. 

 

Tomemos cuidado, portanto, para que, se entramos 
pelo caminho do Senhor, de maneira alguma nos 
afastemos dele em algum tempo por nossa culpa e 

ignorância...29. 
 

                                                      
28 Diz-se do relevo originado em regiões calcárias, produzido pelo trabalho 
de dissolução, realizado pelas águas superficiais e subterrâneas. 
29 Santa Clara de Assis, Testamento 74: FF 2851. 
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Tentarei dizer algo sobre essas possíveis causas: 
- Por culpa própria: É por causa dos pecados não evitados, 

também pequenos, mas frequentes, que se gera dentro de nós 
uma forma de dependência e autojustificação, da qual é difícil 
desprender-se. A formadora, em sua própria comunidade, vive 
exceções que pedem discernimento contínuo. 

- Por negligência: É questão de afastamento da graça, que 
tem responsabilidades remotas. Negligencia-se o ‘habitare 
secum’ (habitar com), tornando-se fonte, que dá de beber a 
todos, negligenciando a própria sede, diz São Bernardo, 
encontrando-se estrangeiros no próprio coração, separados em 
casa, consigo mesmos. 

- Por ignorância: Ignoramos o que está acontecendo 
conosco, pois o Espírito nos purifica, sem nosso conhecimento. É 
paradoxal experimentar e conhecer tão bem o que Ele faz na vida 
dos outros e ignorar o que Ele está fazendo em nossa! Mas, é 
assim, porque ninguém é mestre de si mesmo, a menos que 
queira se tornar discípulo de um tolo, diz São Bernardo. O Espírito 
purifica-nos ao longo do tempo, que não depende de nós; nem 
sempre é por causa do pecado, nem sempre é por causa da graça. 
O importante, nesse caso, é permanecer dócil à prova, 
permanecer sob essa dolorosa ‘epíclese’, que nos transforma e 
nos conforma ao nosso batismo. 

Como atravessar essa noite, enquanto se acompanha 
outras noviças? 

Nessa estação, mais do que em outras, é necessário pedir 
ajuda e deixar-se ajudar. Dois movimentos, que não são de todo 
óbvios, mas, importantes, porque indicam o desejo de luz e 
verdade. Certamente cada ‘noite’ tem seu mandato, isto é, para 
produzir um fruto, a purificação, para um mais, um ‘plus’, que no 
momento ainda não se vê e que, na verdade, parece encaminhar-
se para o pior. Muitas vezes, a realização desse serviço dá-se por 
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meio de um aparente falimento. Experimentei que o Espírito nos 
faz passar por noites que, depois, tornam-se caminhos 
conhecidos para acompanhar outras que os atravessam. O fruto 
de nossas crises torna-se o melhor alimento para fazer crescer 
aquelas pessoas confiadas a nossos cuidados. 

Nosso serviço, então, se torna nossa salvação, porque: 
- Mantém-nos em saída, num êxodo de nós, recoloca-nos 

na escola dos primeiros passos, num novo começo. As menores 
nos evangelizam e nos desafiam para ter sempre presente o 
ponto de partida. 

- Pedem-nos para continuarmos a ser fiéis ao nosso lugar, 
quer o sintamos como tal, quer desejemos evitá-lo. 
Aprenderemos a fidelidade que não faz barulho, que ninguém vê, 
uma fidelidade apenas por amor, por nada além do amor, já que 
o Espírito nos despe de todas as outras motivações, que não são 
por amor. Aprenderemos mais autenticamente a gratuidade! 

- Semeamos a longo prazo nesse serviço formativo: o que 
semeamos dará frutos ao longo dos anos da vida da jovem. 
Muitas de nossas palavras, conselhos, muitos de nossos gestos, 
silêncios e atitudes ela irá lembrar no seu devido tempo. O 
exemplo de vida, talvez, não lhe fale hoje. Na verdade, ela poderá 
entendê-lo mal, mas ele se imprimirá em sua memória, para 
emergir amanhã. A nós é pedido esse silencioso testemunho, que 
se tornará eloquente na jovem, quando o Espírito o lembrar em 
seu coração. 

A nupcialidade é modalidade relacional, que se aprofunda 
em todas as estações de nosso vir-a-ser e que, como carícias, nos 
torna castas, purifica o amor, para tornar-nos participantes das 
núpcias do Rei. 

A nupcialidade é o depósito de uma intimidade redimida 
e libertada, a serviço do Reino. Mantém-nos com as mãos 
abertas, em cada encontro com Deus e com os outros. Essa 
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nupcialidade é cuidadosamente tecida, no rosário dos dias, pelo 
Espírito Santo. Pede-nos para custodiar o desejo do Seu rosto na 
parábola dos anos que passam, preservando aquela capacidade 
de ‘cantar como nos dias da juventude’.  

A nupcialidade é como a pequena veste que Ana, mãe de 
Samuel30, usava no templo todos os anos, enquanto a criança 
crescia. Assim, a oferta de nossa intimidade, a nupcialidade de 
nossa vocação, pede para ser tecida e renovada com cuidado, 
porque assume os tons e nuances de todas as nossas estações e 
a dimensão de nosso crescimento diante do rosto de Deus.  
 
 

                                                      
30 1Sm 2,19. 
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5. ETAPAS DA FORMAÇÃO INICIAL31 

 
 Procurarei dizer algumas palavras sobre as etapas da 
formação inicial: esse é um discurso que deve ser aprofundado, 
porque é muito interessante. Gostaria também de chamar a 
atenção para uma breve reflexão sobre os objetivos que 
estabelecemos nas diferentes etapas da formação. Quais são os 
sinais de reconhecimento numa jovem a fim de passar de uma 
etapa à outra? Existem objetivos específicos a serem alcançados, 
antes de passar para a próxima etapa? 
 Essas etapas de formação favorecem uma progressiva 
assimilação ao mistério de Cristo. 

Ser assimiladas, espírito, alma e corpo, ao mistério de 
Cristo, na passagem do tempo, é um processo passivo, em 
primeiro lugar, ao qual aderimos ativamente. 

É um processo que nos acompanha ao longo da vida, mas 
muito importante nas etapas iniciais. O biógrafo de São 
Francisco, para indicar o cumprimento de sua vida, diz 
precisamente isto: “...quando todos os mistérios de Cristo foram 
realizados nele...”32. 

É importante que os objetivos desse processo, passo a 
passo, estejam claros. É a partir desses objetivos que surgem os 
programas de formação, a orientação e a avaliação do 

                                                      
31 Cfr. La maestra: un’identità in relazione (8) – di sr. Chiara Mirjam 
Esposito, Corso delle maestre 2020 – Federazione Santa Chiara 
(insantaunita.org), acesso15/06/2021.  
32 Cf. Tomás de Celano, Vida Segunda, Capítulo CLXIII,11: FF 810. 

https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
https://insantaunita.org/2020/09/29/la-maestra-unidentita-in-relazione-1-di-sr-chiara-mirjam-esposito-corso-delle-maestre-2020/
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acompanhamento. Às vezes, nessas etapas, entraram outros 
caminhos. Estou pensando no caminho humano, certamente útil, 
mas que deve ser situado num tempo adequado. Eles não 
substituem o caminho próprio da formação, empastado pelas 
experiências, anteriores aos conteúdos e introspecções.  

A idoneidade de uma pessoa à nossa forma de vida é algo 
que se manifesta ao longo do tempo, que é sempre um aliado do 
crescimento, mas não faz florescer o que não existe, que não 
pode dar à luz ao que não foi concebido. O Tempo é aquele 
espaço adequado no qual o que deve emergir, emerge. Dessas 
etapas, algumas são mais elásticas; outras, mais definidas; 
também isso é importante, pois em cada etapa a comunidade 
aprende a entender os sinais de uma idoneidade, a partir do que 
acontece, a partir das vivências. Daí a importância de lê-las 
juntas, de ser capaz de discernimento. 

 

5.1. O Postulantado 

O Postulantado é, em si, uma pergunta e o momento em 
que ela amadurece: quem é você e quem sou eu? É a pergunta 
sobre a identidade própria e a identidade de Deus, 
profundamente ligadas uma à outra; compreender-se a si 
mesma, a partir de Deus, e Deus em referência também a si 
mesmo. Uma pergunta sobre a própria identidade, aquela nova 
identidade, a do batismo; uma iniciação, uma pergunta que, 
nesse tempo, recebe muitas respostas verdadeiras e falsas, para 
aprender a discernir. 
 O Postulantado é como uma semente na qual já está tudo: 
o início contém tudo, como uma semente, que já possui em si 
todas as informações para as fases sucessivas de sua vida; 
também as coisas, até mesmo a vida com Deus, a vocação, 
começam pequenas, onde no início, já existe tudo. Ninguém se 
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inicia sozinho, por si mesmo, porque o começo é dom de alguém; 
a vida, de fato, é recebida. Parafraseando, podemos dizer que, 
no início, também já existe o fim, o objetivo. 

Logo, esse tempo é precioso e contém em si todos os 
processos de crescimento da semente da vocação. A maturação 
ocorre através: 

- da experiência e o encontro com Deus; 
- da consequente luta entre o homem velho e o homem 

novo; 
- dos cortes necessários (a ideia de mim, dos outros... de 

Deus...). 
 
“Filho, se você se apresentar para servir o Senhor, prepare-

se para o julgamento”, diz o Eclesiástico33. 
Uma pergunta, pois, que é purificada de mil certezas 

falsas, para permanecer uma verdadeira pergunta: quem és Tu e 
quem sou eu? Em nosso rito de iniciação à vida religiosa é dito 
precisamente isso: que “no tempo do Postulantado a irmã 
amadureceu a pergunta...”; o tempo amadurece as verdadeiras 
perguntas e faz com que as falsas desapareçam. 

É necessário incentivar esse processo de despojamento e 
desestruturação, necessário para fazer nascer o homem novo, 
um processo já em ação desde o batismo. Nos espaços e ritmos 
monásticos e da vida contemplativa, esse processo entra numa 
nova e exigente linguagem simbólica, para a qual as coisas são 
‘multifacetadas’: dizem uma realidade e significam outra mais 
profunda, que não se vê. O espaço e o tempo de nossa vida 
tomam nova forma de relacionar-se com Deus, conosco mesmas 
e com os outros, não mais com critérios e hábitos mundanos. Por 
‘mundano’ entendemos tudo aquilo coloca o ego no centro e o 

                                                      
33 Cf. Eclo 2,1-5. 
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torna fim do pensar e agir. Esses hábitos mundanos são, 
precisamente, um ‘abitus’, que oferece, na luta, uma presa ao 
adversário34.  

O Postulantado, com sua pergunta sobre Deus e sobre si 
mesmo, é um tempo favorável para permitir ser despojada: 

- em primeiro lugar, da ideia de si mesmo, que é a primeira 
a ceder diante da alteridade e da surpresa do Mistério de Deus. 
Na oração e nas experiências da vida cotidiana, é como se um 
espelho se quebrasse e emerge, em primeiro plano, o que se é 
chamado a ser; 

- da ideia de Deus, porque Ele se manifeste dum jeito no 
mundo externo e de outro no mundo interno... 

- da ideia dessa vocação, que é experienciada no cotidiano 
e se mede na fidelidade da simplicidade do dia a dia, feita por 
pequenas coisas. 
 A formadora acompanha esses processos humanos e 
espirituais, sem confundi-los, sabendo que o tempo é um aliado 
do crescimento, e que a vocação se alimenta do desejo e do 
ascetismo, isto é, de um fazer e de um deixar-se fazer. É um 
tempo de prova, no sentido de que a vida coloca à prova a 
profunda questão do discipulado, de onde emerge o que já 
existe. 

O objetivo dessa etapa é amadurecer a pergunta pela total 
pertença ao Senhor que chama; é uma questão sustentada pelo 
desejo, pela docilidade e ‘dizibilidade’35, pelo modo com o qual 
nos deixamos ser despojadas de certezas e seguranças, num 
tempo de transição, de passagem, que possui seus altos e baixos, 

                                                      
34 Cf. Santa Clara de Assis, Primeira carta a Santa Inês de Praga, 
especialmente, 27ss. FF: 2867. 
35 Capacidade de se dizer (nota do tradutor). 
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suas luzes e sombras, mas que aprende a manter o olhar fixo em 
Jesus, autor e aperfeiçoador da fé. 

Daqui a necessidade de fazer cortes e ajudar a dá-los, por 
meio do discernimento e da gradualidade, assim como o Espírito 
Santo sugere em sua pessoal ‘operação sagrada’, em cada irmã. 

O que é importante ver não é tanto o que muda, mas 
como a pessoa está na mudança, quanto tempo ela empenha, 
que resistências ela adota, como ‘funcionam’ as motivações e os 
desejos, que sentimentos prevalecem; nessa crise, que lugar 
ocupa Deus e quão central é o escândalo de si ou prevalece a 
confiança de estar num processo maior, naquele que Santa Clara 
chama a ‘santa operação do Espírito’. Olhar, pois, para a 
capacidade de habitar a mudança mais que a mudança em si 
mesma, que, de per si, a própria a vida comporta. Mudança na 
gestão das relações (passando do estar em rede para estar em 
relações), ad intra e ad extra, com Deus, com as irmãs e consigo 
mesma, sob arcadas de solidão e silêncio, que trazem à tona as 
respostas verdadeiras e aquelas falsas para a única pergunta de 
sentido da vida: Quem é você e quem sou eu? 
 

 Essa crise é uma passagem, que desequilibra, em direção 
ao futuro e ao passado, e a alegria é seu fruto. 
 
5.2. O Noviciado 

É a etapa da iniciação na vida religiosa. O objetivo dessa é 
expresso no ritual: 
 

...Peço para fazer a experiência da vida evangélica no 
seguimento de Cristo, pobre e humilde, iniciando o Noviciado 
nessa Fraternidade de irmãs pobres, a fim de conhecer bem a 
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vocação a que o Senhor, através de sua misericórdia e graça, 

me chamou36.  
 

Trata-se de fazer a experiência da vida evangélica, na qual 
os meios e o instrumento são a vida cotidiana, naquilo que 
acontece nesses dois anos e meio. 

“Reconhece a tua vocação!”37, diz Santa Clara, isto é, não 
somente conhecê-la, mas reconhecê-la. O estudo de nossa 
Forma de vida e aquele das nossas Constituições Gerais, o 
aprofundamento teológico, carismático e sapiencial dos votos e 
a gradual inserção na comunidade favorecem o aprendizado 
dessas chaves de leitura e inspirações, que motivam e sustentam 
nossa vida. 
 Não é suficiente apenas a vivência, mas a releitura daquilo 
que se vive, à luz da experiência de São Francisco e Santa Clara. 
Sem esquecer que a formanda se insere numa comunidade que 
tem sua história, sua vida, que atravessa suas passagens. A forma 
como ela se insere naquilo que já existe, e no veio da tradição é, 
também, um critério de maturidade e adequação. 

Esse é o tempo para aprender hábitos saudáveis, o tempo 
favorável para trabalhar na raiz das motivações e da 
intencionalidade, de modo que os comportamentos externos 
sejam o fruto gradual de uma autêntica mudança. Nesse tempo, 
a pergunta sobre si mesmo vai dando lugar à pergunta sobre 
Deus, que se torna cada vez mais central e envolvente, capaz de 
simplificar e unificar essa multiplicidade de complicações e 
exagerações próprias de quem inicia o caminho. 

Sem esquecer que a formanda começa com uma notável 
mudança: do hábito, do corte dos cabelos, do novo nome... Ela é 

                                                      
36 Fórmula do pedido para a entrada no Noviciado das Irmãs Clarissas. 
37 Santa Clara de Assis, Testamento, 4: FF 2823. 
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revestida de Cristo, depois de ter se despojada do “homem” 
velho. O que acontece no breve espaço de tempo do rito, depois, 
a vida o fará na ferialidade do dia a dia, com os modos e formas 
que não escolhemos e que nos pedem mansidão, Dom do 
Senhor. Essa docilidade torna possível entrar sempre mais no 
Mistério pascal de Cristo, objetivo de nossa vida religiosa, e dele 
participar ‘com todas as fibras do coração’. Além disso, com a 
vestição entra-se ainda mais profundamente num um processo 
penitencial, de conversão contínua. 

Nasce, pois, a necessidade de criar raízes na comunidade, 
criar pertença, de sentir a comunidade como parte de si mesma 
e de sentir-se parte da comunidade. Esse é o tempo a ser hábito 
(vivido) com o sabor da solidão que implica nossa vida, e que, se 
torna o espaço para maior intimidade com Deus, com as co-irmãs 
e irmãos. As motivações são purificadas e o desejo se torna 
decisão, nas pequenas coisas. A ascese torna-se necessária para 
que continue querendo o que foi escolhido e custodiando a 
memória, a vontade e a liberdade a serviço da ‘santa operação 
do Espírito’, o Mestre das lentas maturações. 

 
5.3. A etapa da Profissão temporária 

É a etapa mais longa e possui várias etapas ao seu interno: 
no início – falo por experiência comunitária – existe como que 
uma re-imersão nas dinâmicas do Postulantado, parece 
regressão, mas, na realidade, as questões motivacionais jogam-
se agora num nível mais profundo, exatamente porque a irmã 
está entrando numa pertença que transforma sua identidade. 
Faz-se necessário, então, re-olhar para algumas passagens de seu 
crescimento e seu deixar-se conduzir, não tanto do ponto de 
vista da irmã, mas numa leitura espiritual, isto é: como Deus agiu 
nessa passagem de sua vida. Isso é importante para que a irmã 
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aprenda a reconhecer a ‘santa operação do Espírito’, em sua 
frágil e limitada existência, a fim de confiar-se sempre mais 
docilmente à entrega de si a Ele e às co-irmãs. 

Essa etapa prevê a inserção na comunidade, com encargos 
de maior responsabilidade em relação ao Noviciado e, portanto, 
verifica a capacidade de estar em relação com as outras, 
colaborando e aprendendo a assumir um estilo comunitário e 
gestão flexível de suas habilidades, cada vez mais colocadas a 
serviço da comunidade. Transição do ‘servir-me da Fraternidade’ 
para ‘servir a Fraternidade’, quando e como for necessário. 

Outro passo importante é aquele da pertença à 
comunidade, a ser acompanhado por meio de prioridades 
afetivas a ser escolhidas de tempos em tempos. Não existe a 
necessidade de provocar, quem sabe, esses eventos; pelo 
contrário, há a necessidade de aprender a ler as prioridades 
afetivas através dos acontecimentos e da história que acontece, 
na oportunidade de dar passos de crescimento em direção a uma 
pertença mais enraizada na Fraternidade.  

O caminho formativo, nessa longa etapa da profissão 
temporária, contempla os votos sendo conjugados na 
concretude da vida cotidiana: na relação com Deus (obediência), 
com as coisas (pobreza), com as pessoas (castidade) e a relação 
entre o dentro e o fora, as fronteiras entre interioridade e 
exterioridade (clausura), se são vividos de forma cada vez mais 
pacífica ou se uma saída de segurança se torna cada vez mais 
necessária! 
 O objetivo dessa etapa da profissão temporária é 
amadurecer a escolha definitiva da profissão solene, a escolha de 
uma definitividade, que amedronta, mas que é necessária para o 
verdadeiro dom de si mesma.  

Cuidar desse passo é importante, porque hoje é sempre 
mais difícil parar, optar por se comprometer ‘para sempre’. Esse 
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‘para sempre’ é feito de ‘todos os dias’, do ‘dia a dia’, a ser vivido 
com uma criatividade que vem precisamente do dom livre de si 
mesma e da intimidade com o Senhor. É, precisamente, da 
intimidade com Ele que brota a graça de viver nossa forma de 
vida ‘para sempre’. É, pois, necessário trabalhar a intimidade 
com Deus, reportando a Ele cada evento da vida cotidiana; é 
necessário trabalhar sobre o oculto, sobre o segredo da 
consciência, isto é, sobre a vida interior e suas dinâmicas 
espirituais. Cada vez mais a experiência pessoal é relida, 
passando da dinâmica psicológica para a dinâmica espiritual, na 
qual toda a pessoa é recuperada, espírito, alma e corpo, porque 
nos oferecemos a Ele, com o que somos e o que temos. 

Cada vez mais somos chamadas a ressignificar os gestos e 
as palavras, que marcam os ritos que celebramos, para torná-
los cada vez mais nossos, no interior das dobras da vida cotidiana. 
Neles está inerente o sentido profético de nossa identidade, qual 
seja, o ingresso no mosteiro com seus sinais sóbrios e solenes, 
como: saudar, beijar a soleira a porta, ser recebida no abraço da 
Fraternidade, fechar-se atrás da porta-clausura. Esses sinais têm 
valência profunda na memória e são, não apenas o ponto de 
chegada de todo um caminho feito anteriormente, mas também 
um ponto de partida para o que se abre diante de nós, que inclui 
deixar, entrar, cruzar o limiar de um Mistério, que se revela no 
passo a passo da duração dos dias. 

Assim como os gestos e as palavras da vestição: para 
espoliar-se, revestir-se de Cristo, cortar os cabelos, receber o 
nome novo, o breviário, o Evangelho... entregas que se 
concretizam nessa etapa de grande mudança e que devem ser 
aprofundadas para uma assimilação integrada e autenticidade do 
nosso chamado. 
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5.4. A memória d’Ele brilha docemente na memória 

 Tentarei expressar alguns pensamentos sobre a função da 
memória e do afeto na vida espiritual. Naturalmente, são temas 
vastíssimos e não tenho nenhuma pretensão de aprofundá-los, 
nem de dar respostas exaustivas; talvez, apenas algumas 
sugestões para provocar a reflexão, suscitar perguntas. 
 Até agora olhamos para o espaço do colóquio em sua 
dinâmica relacional, observando suas formas e modalidades, os 
tempos e lugares. Agora, gostaria de parar e dizer alguma coisa 
sobre o conteúdo da formação. Para que formamos? Quais são 
os objetivos da Formação inicial? 
 Existe uma sabedoria a ser transmitida, não aprendida 
apenas com lições; não é linguagem e não são palavras, mas é 
um saber plenamente espiritual, ao qual a mestra chegou e 
transmite com a vida, na vida e pela vida. É experiência que se 
torna sabedoria, para que outros também o experienciem. 
 
5.5. Em que sentido a formadora deve ser sábia? 

A sabedoria da qual falo está, precisamente, ligada à vida; 
é uma penetração no mistério da vida, em seus elos que não são 
imediatamente visíveis. Conexões que aparecem 
imediatamente, quando a vida está aberta a Deus. Com a arte do 
discernimento ajudamos para que a outra a decifre a linguagem 
que Deus usa para com ela e para que descubra, nos eventos da 
vida, a Palavra de Deus para com ela. A formanda, lentamente, 
também graças ao espaço da nossa relação com ela, começa a 
vislumbrar sua vida quebrada, amassada, fragmentada, recolhida 
num coração grande, que é o coração de Deus, que é tocado por 
meio do nosso. É precisamente dessa visão de conjunto, de não 
jogar nada fora, nem mesmo o pecado, que na pessoa se 
desencadeia a primavera da mudança. 
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 (Proponho outra pequena oficina, que chamo de ‘oficina 
dos azulejos’: peçam à formanda para que faça memória de sua 
história, de todos os eventos belos e feios, mantendo-os juntos, 
como as muitas pedrinhas de um mosaico, para observar se e 
como mantém unidos os fragmentos de sua história e se encontra 
unidade em sua história.) 

Eu, muitas vezes, já experimentei que as feridas do amor 
são curadas unicamente com amor, e que, se uma formanda 
estiver ferida em sua capacidade de confiar, será necessário que 
essa capacidade seja despertada através de uma benevolência 
maior do que sua suspeita, um perdão mais profundo do que sua 
dureza. Isso leva a formadora a viver o que eu chamo de 
minoridade mariana, ou seja, ser pequena, como serva, no papel 
da formação, confiando mais na mansidão do que na força dos 
modos, aprendendo a combinar uma firmeza doce ou uma firme 
doçura, de acordo com a necessidade. 
 Fazemos isso porque carregamos no coração e em nossa 
carne a memória de sermos amadas dessa maneira. A memória 
desse Amor está gravada nas feridas do Crucificado, do qual flui 
a misericórdia. 

‘Como eu... assim você ...’. Essa proporção exagerada e 
dolorosa saiu do meu coração num dia em que, numa relação 
difícil com uma formanda, eu estava justificando dentro de mim 
a necessidade de intervir com certa determinação e julgamento. 
A memória de ter sido amada e perdoada tornou-se o amplo 
horizonte, no qual perdoar sempre, como São Francisco pede ao 
seu ministro. 

É justamente nessa relação com a mestra que a formanda 
‘deve’ poder fazer essa experiência de amor curado, perdoado, 
abençoado e renovado. Nosso serviço é generativo e a relação 
torna-se, assim, um lugar generativo, como diz a Carta aos 
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Gálatas: ‘Meus filhinhos, aos quais dou novamente à luz, até que 
adquirais a figura de Cristo’38. 
 Somos chamadas a restituir à pessoa a memória de um 
amor eterno, não o explicando em palavras, mas fazendo com 
que o experimente através da relação conosco. É sempre uma 
experiência única, como única é a pessoa que temos à nossa 
frente e pela qual somos responsáveis. Lembro-me de uma noite, 
depois da saída de uma irmã, saída dolorosa e num grande 
trabalho de parto... Eu me perguntava se tinha feito tudo o que 
fora possível, no que diz respeito a certas dinâmicas psicológicas 
entre nós, raciocinava sobre os prós e contras diante do 
Crucificado, procurando uma razão, um sentido ... e Ele 
simplesmente me perguntou: ‘Mas tu amaste essa irmã?’ 

Pode-se falhar, pode-se cometer erros, mas, se a gente 
amou a pessoa, nada está perdido, pois nosso servir é um serviço 
prestado à vida da pessoa, para nela promover a experiência de 
ser amada, antes que ela possa assumir o compromisso de amar. 

Essa pergunta cavou muito dentro de mim: é a única coisa 
que nos é pedida no serviço da Formação. Isso nos pede 
memória reconciliada, grande amor e vontade amorosa para 
dar o primeiro passo, cada vez que a relação formativa 
experimenta um mal-entendido, alguma tensão; benevolência 
além de qualquer medida a fim de manter, o quanto possível, 
clima sereno, mesmo dentro das tensões e ansiedades; paciência 
destilada pelo discernimento sobre os tempos e lugares 
apropriados a fim de fazer aquela correção, que há tempo a 
gente carrega no coração. Existe uma medida de amor que deve, 
necessariamente, superar a justiça e se tornar exagerada como a 
de Jesus para contigo. Esse amor é exagerado porque contempla 
o bem da outra, mais do que meu rosto! Porque, tantas vezes, a 

                                                      
38 Gl 4,19. 
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mestra ‘põe em risco sua imagem’ diante da formanda, da 
comunidade e diante do próprio Deus! 

Quando uma jovem entra no mosteiro, ela carrega 
consigo, e muitas vezes também em seu próprio corpo, os sinais 
de uma memória ferida, uma memória esquecida e evitada. A 
experiência do silêncio e da solidão faz emergir lembranças de 
todos os tipos impressas no coração e que ecoam no silêncio dos 
dias. Quanto tempo leva uma jovem para ‘esquecer’ casa, 
amigos, a vida de antes... Quanto tempo é necessário para que 
suas memórias sejam harmoniosamente vivas e presentes em 
sua história, sem serem invasivas? Às vezes, as jovens vivem mais 
no passado do que no presente, mais no futuro do que no 
presente. 

Muitas vezes, nossas jovens enfrentam uma dupla 
tentação: ou a de esforçar-se para esquecer (e quantas coisas são 
feitas para silenciar memórias e apagar o passado!), ou a de 
entender a memória como nostalgia, esforçando-se para 
recuperar o passado, para fazê-lo voltar, incapazes de 
desvincular-se dele. 

A bagagem das experiências não integradas, não 
refletidas, não espiritualizadas torna-se pesada, pressiona a 
consciência. Existe a ‘memória má’, ou seja, a memória do mal, 
do mal feito e do mal sofrido. E, inclusive, do mal testemunhado, 
vivido. Bem cedo, as cicatrizes se abrem e a ferida reaparece com 
dor ainda mais forte. Como curar a memória? Façamos o 
caminho humano, sim, mas isso é suficiente? 

Que percursos propomos às nossas jovens para sanar a 
memória? Penso na ajuda das ciências humanas, que dão uma 
contribuição válida a fim de revisitar algumas daquelas vivências, 
à luz de uma nova consciência de si e da própria história; mas, 
isso não é o suficiente se a memória não reencontrar, nas 
profundezas de sua consciência, o olhar misericordioso d’Aquele 
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que a resgatou. A memória daquilo que cada uma de nós é aos 
olhos do Pai será, para nós, ponto de chegada; e, por Cristo e pelo 
Espírito, ponto de partida. A memória encontra cura no olhar 
misericordioso do Pai. 

Progride-se recordando, diz alguém, falando não de uma 
memória do passado, mas de uma memória do futuro, da 
memória de nossa vida já escondida com Cristo em Deus; e é para 
essa memória que devemos direcionar nossos desejos. 

Como unificar milhares de desejos confusos, que uma 
jovem carrega em si? 

Certamente, não alimentando aqueles que não levam a 
Deus. Nos primeiros anos da vida monástica, é bom cortar tudo 
o que não leva a Deus: leituras, músicas, cantos, mestres do 
pensamento, relacionamentos... Tudo aquilo que não serve ao 
que se escolhe como prioridade deve ser abandonado, porque o 
risco é nunca fechar verdadeiramente a porta atrás de si, e ficar 
com o coração um pouco dentro e um pouco fora. Um desejo, 
quando não é cultivado ou podado, cresce desordenado, 
ocupando espaços e energias afetivas que não nos fazem aderir 
ao único bem necessário. Às vezes, é suficiente olhar para as 
celas de nossas jovens, para ver de quantas coisas não 
conseguimos abrir mão, quantas necessidades, quantas 
lembranças dispersam e não unificam sobriamente o coração e a 
mente! Educar também a isso é tarefa nossa, de quem 
acompanha os primeiros passos. Depois, já é tarde demais para 
aprender novos hábitos! 

A mudança que pedimos é, muitas vezes, 
comportamental. Mas, quanto tempo se necessita para que 
motivações e intenções direcionem toda a vida da formanda para 
a mudança? Os programas de Formação, certamente, ajudam na 
compreensão desse amor. A relação da mestra com a formanda, 
porém, permanece sendo o lugar no qual a memória do amor e 
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do perdão de Deus se tornam acessíveis e abrem caminhos de 
cura. 

Os comportamentos são sempre o resultado de escolhas 
e memórias, ou para o bem ou para o mal e, para mudá-los 
radicalmente, outra memória lentamente se enraíza na vida da 
formanda: ‘a lembrança d’Ele brilha docemente na memória’. 

Perguntei-me: que experiência e que memória desse amor 
habita Santa Clara? 

Retomo suas palavras, no final de sua vida. Quando se está 
prestes a morrer, dizem-se as coisas mais verdadeiras: 
 

Vai segura em paz, pois terás boa escolta; pois aquele que te 
criou, antes te santificou; e como te criou, colocou em ti o 
Espírito Santo e sempre te guardou como a mãe guarda o seu 
filhinho, a quem ela ama39. 

 

 Santa Clara retorna ao olhar originário que a criou e 
redimiu no dia de seu batismo. Ela nos revela como viveu diante 
desse olhar, ao longo de sua vida. 

Cristo conserva em sua memória a imagem do momento 
no qual cada uma de nós foi redenta no Batismo. Ele tem essa 
memória de cada uma de nós e essa é a fonte de todas as nossas 
memórias. 

É dessa memória que a formadora se torna voz ao 
acompanhar a formanda. Ela ajuda a formanda a viver sob esse 
olhar que, em Santa Clara, tem o rosto de mãe e o rosto 
compassivo do Crucificado de São Damião. Somente essa 
memória viva de sermos amadas em todas as circunstâncias da 
vida, mesmo quando pecamos, mesmo quando resistimos à 
graça, mesmo quando não sentimos, somente essa memória 
curará a memória do passado e aquela do futuro. 

                                                      
39 Testemunha 3: Processo de Canonização de Santa Clara: FF 2986. 
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Mas, de onde tiramos essa memória? 
 A vida monástica (contemplativa) está imersa na vida 
litúrgica, que é a memória da salvação continuamente celebrada. 

Deves, pois, ousar fazer a experiência de um Amor maior, 
que continua a amar-te enquanto pecas, enquanto vives os 
eventos negativos. Então, o que para a pessoa era uma memória 
ruim, torna-se uma bela memória, enquanto lembra d’Aquele 
que a perdoou. 

A memória não é um grande recipiente que a pessoa, com 
esforço, deve preencher. É como uma participação no que não 
passa, no que permanece. Vivemos porque Alguém se lembra de 
nós, mantém-nos em seu pensamento e em seu coração. 

A Liturgia é toda uma anamnese, uma celebração do 
passado e do futuro, num gesto presente. Na Eucaristia 
celebramos precisamente a lembrança, o memorial de Cristo, do 
seu nascimento, paixão, morte e ressurreição, ascensão e vinda 
na glória. Tudo é entendido numa reunificação de diferentes 
tempos e uma presença da realidade ressignificada. 

A anamnese é um memorial perene, ligada à própria 
pessoa de Cristo. Portanto, é uma memória onde não lembramos 
sozinhas, mas juntas lembramos no amor de Cristo. A anamnese 
é, fundamentalmente, ação do Espírito Santo40. 

A anamnese é participação na memória de Deus. E quando 
Deus se lembra, as coisas existem e Deus as faz da pessoa. No 
Antigo Testamento, quando Deus se lembra de uma pessoa, 
nasce um vínculo que não é mental, mas concreto, vital. 

A anamnese é um reviver as coisas que existem e que não 
são passado. Na Eucaristia somos contemporâneos e co-
presentes à morte e ressurreição de Cristo. De fato, na Eucaristia 

                                                      
40 Jo 14,26: ... Ele vai lembrar-vos de tudo... 
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experimentamos como Cristo se lembra de nós. A verdadeira 
memória é uma abertura para a eternidade do mundo em Cristo. 
 Enquanto a nostalgia é a memória de um passado que 
consideramos irremediavelmente perdido, a memória, que Deus 
tem de nós, nos mantém vivas em Sua presença. 
 Portanto, a sabedoria reside em saber como acolher as 
coisas que permanecem. O tolo preocupa-se com as coisas que 
passam, o sábio olha para as coisas que não morrem. 

Ainda mais: a sabedoria é fazer passar as coisas da morte 
para a vida. Muitas vezes se pensa que somente se entrará na 
vida eterna depois da morte, como se ela se abrisse diante de nós 
somente depois da morte. No amor, na realidade, acontece uma 
passagem, uma troca contínua entre essa vida e a outra, também 
durante os anos de nossa vida terrena: a vida eterna é um 
processo que começa já nesta vida terrena, porque tudo aquilo 
que é assumido pelo amor é arrancado da morte. Nas feridas de 
Cristo está escondido o mistério de como salvar a própria vida. O 
amor de Deus é uma memória eterna. 
 Então, até nosso menor gesto de amor é uma unção do 
nosso corpo para a ressurreição, porque por meio dele passamos 
da morte para a vida. 
 Para saborear Deus com todas as fibras do coração, 
ensinamos cada formanda como buscar Deus em sua própria 
história, contemplá-lo na maneira como Ele alcançou cada uma 
em seu próprio inferno, a perdoou e a trouxe para fora, e assim 
aprender a ver se é vista, a lembrar como se é lembrada. 
 Penso em muitos dos nossos gestos diários, na cela, no 
coro, nos corredores... todos ligados à memória. Tudo o que 
vivemos liga-nos a uma memória pessoal e comunitária; quando, 
pela manhã, ao vestir-nos beijamos o hábito, lembramo-nos do 
dia da nossa vestição; quando, ao entrar no coro, aspergimo-nos 
com água benta, lembramos de nosso batismo; quando, em 
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procissão, passamos da mesa eucarística àquela fraternal, 
fazemos memória de uma comunhão celebrada, que conduz a 
uma comunhão vivida. Os bancos do coro consumidos, lugar de 
santificação para gerações de irmãs pobres, estão densos da 
memória do passado e do futuro, porque recordam não apenas 
daquilo que foi oferecido, mas, sobretudo daquilo nos foi 
prometido e o que esperamos. 
 

5.6. Processo de purificação e processo de comunhão 

 Procurarei combinar essa ‘discretio’, da qual falamos, em 
dois processos de crescimento, entre os múltiplos processos de 
crescimento que acompanhamos em nosso serviço. Centrei-me 
nesses dois que são constitutivos de nossa Forma de vida: a 
pobreza e a Fraternidade. São processos de uma vida, mas 
começam imediatamente e pedem atenção. 

O problema não é a crise, mas como se lida com ela e quais 
os objetivos que vemos na travessia de uma purificação. A jovem 
tem necessidade de purificar muitas coisas, entre continuidade 
e descontinuidade, para uma lenta transformação. Aquilo que o 
batismo realizou ontologicamente, a purificação confirma e 
conforma fenomenológica e experiencialmente. 
 
5.7. A purificação para tornar-nos pobres 

 É um processo que inicia e dura por toda vida; é aquilo que 
nos torna verdadeiramente pobres, porque permite ao Espírito 
operar em nossa vida; na verdade a purificação é, em si, obra do 
Espírito. Quando é trabalho nosso, produz não poucas neuroses 
e perigosas ideologias de perfeição! Mas, quando é obra do 
Espírito, é reconhecida pelos frutos; porque, ali onde ele purifica 
a vida, ela se renova e cresce livremente. 
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Quando se entra nesse processo, o primeiro aspecto que 
emerge é o da luta. 

Como estar próxima, como acompanhar a formanda nessa 
luta? 

É importante, para nós, aprender a ver as coisas que 
acontecem por dentro, aquilo que se joga, o que se move no 
coração da formanda. A purificação começa por pequenas coisas, 
banais aos nossos olhos: basta uma correção, um telefonema 
que não chega, um ‘não’ dolorido... e desencadeia-se a luta. 

A purificação, por ser um processo que dura ao longo da 
vida, se dá em diferentes níveis nas estações da experiência 
espiritual e nos acompanha todos os dias. 

A primeira mentira a ser banida é a crença íntima de que, 
‘quando esse mau tempo passar’, a vida retomará seu curso 
normal, como se a purificação fosse um evento inesperado, algo 
que não combina com a vida espiritual. Sabemos, contudo, que a 
purificação faz parte, precisamente, da vida espiritual; sem ela 
não existe vida espiritual. 

 
5.7.1. O papel da mestra nos processos de purificação da 
formanda 

O que faz a mestra nos processos de purificação que a 
formanda está vivenciando? A primeira coisa que uma mestra 
faz, quando vê que a formanda entra na luta, é rezar (a oração de 
Santa Clara por sua irmã Inês). 

A mestra olha, escuta o que e como o Espírito está 
fazendo: ‘Ele adestra minhas mãos para a guerra e meus dedos 
para a batalha’41. O Espírito preside as purificações. Ele é doce e 
cruel, de acordo com a história e o mistério e a estação de cada 
uma. Eu o vi operar com carícias e com ‘mãos fortes’. É 
                                                      
41 Sl 144,1. 
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importante, para nós, entrar na compreensão do Seu modo de 
agir, porque nos é pedido de colaborar com Ele, de apoiar sua 
santa operação com a nossa. 
 A mestra inclina o ouvido do coração, a fim de assumir os 
sentimentos e atitudes da formanda: se o Espírito consola, 
também consola; se Ele a deixar na desolação, NÃO consola, mas 
encoraja a viver bem essa desolação. Muitas vezes pode 
acontecer que o Espírito deixe a irmã na luta, para que essa luta 
produza o fruto que Ele conhece, e nós, por uma ‘compaixão’ 
inadequada, podemos intervir sobre a formanda com uma 
‘caridade desordenada’, retardando o processo de 
marcescência42, necessário para seu crescimento. Então, a 
colaboração com o Espírito é: se ele tocar flauta, dancemos; se 
ele tocar um lamento, choremos! 
 A mestra não remove os obstáculos que a formanda 
encontra em seu caminho. É quase instintivo querer simplificar 
certas passagens, certas fadigas, mas não é formativo. Os 
obstáculos, que evitamos hoje, serão repropostos amanhã, 
juntamente com aqueles de amanhã, fazendo com que o esforço 
seja duplicado. Na realidade, todo obstáculo tem uma tarefa na 
vida espiritual, deve produzir aquele ‘mais’ de amor, de 
paciência, de confiança. 

A mestra participa com liberdade: deixa-se envolver, mas 
com aquela distância que lhe permite ver o contexto, o todo, de 
uma perspectiva mais ampla.  

                                                      
42 Na botânica, diz-se de um órgão que está murchando, de folhas que 
morrem no outono mas só caem na primavera seguinte (carvalho), in: 
https://www.dicio.com.br/marcescente/; estado de uma flor, de uma planta 
que murcha, in: https://www.dicio.com.br/marcescencia/ ; diz-se do cálice, 
da corola ou da folha que murcha e seca sem cair, in: 
https://www.aulete.com.br/marcescente. 

https://www.dicio.com.br/marcescente/
https://www.dicio.com.br/marcescencia/


 89  

A mestra confia na fecundidade do tempo: o tempo está a 
favor do crescimento. Isso desnuda nossa impaciência e aquela 
pressa para buscar a solução para processos que evoluem 
lentamente. O Espírito é o Mestre da maturação lenta, e sempre 
opera nos processos de encarnação. 

A mestra, na graça da purificação, sabe que é um processo 
fecundo, que dará frutos (ela, tantas vezes, já experimentou isso 
em si mesma), sem comparar seu processo com o das outras, 
tornando-se atenta ao milagre da novidade, esperando com a 
formanda, para descobri-lo. 

A mestra não minimiza nem compara ou confronta com 
outros processos de purificação. 
 A mestra ajuda a distinguir a percepção subjetiva da luta 
com aquela objetiva, real; as lutas inúteis daquelas úteis. Existe, 
na verdade, uma luta a perder e uma a ganhar... 

Proponho-vos algumas palavras de Santa Clara e de sua 
Legenda, que podem dar-nos indicações concretas sobre como 
acompanhar a formanda nesse processo de purificação e luta. 
 

Sabeis que [um homem] vestido não pode lutar com [um 
homem] nu, pois vai mais depressa ao chão quem tem onde ser 
agarrado43.  

 

Na literatura espiritual existem duas tradições na 
interpretação da nudez em sentido positivo. A primeira vê nela 
uma forma da nudez evangélica e encontra, na esteira de São 
Jerônimo, sua formulação no ditado ‘nudus nudum Jesum sequi’; 
a segunda, usada pelos contemplativos e místicos, concebe a 
nudez como uma purificação total dos poderes e das atividades 
humanas, a fim de acessar ao conhecimento místico de Deus e à 
união com Ele. 

                                                      
43 Santa Clara de Assis, Primeira carta a Santa Inês de Praga, 26: FF 2867. 
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 Para São Gregório de Nicéia, a virgindade é o retorno à 
nudez original de Adão, que tem por efeito a restauração da 
imagem divina no homem, em seu estado primitivo: Adão, 
‘porque estava nu, desprovido de qualquer veste de peles mortas, 
contemplava com livre franqueza (parresia) a face de Deus...’. 
 O Pseudo-Dionísio vê, na ‘nudez e pés descalços’ dos 
serafins44, o sinal de liberdade dessas criaturas celestiais, sem 
relações, inclusive de adição externa, assemelhando-se, tanto 
quanto podem, à simplicidade divina. Da mesma forma os 
homens, ‘aquele que entra em relação com o Único não pode 
levar uma vida dividida’. 

O Espírito Santo suscita essa tensão de retorno à origem e 
impele para essa nudez, por meio de processos de 
despojamento, uma nudez-parresia-liberdade em direção a 
Deus, a si mesmo e aos outros. 
 A luta está na resistência de deixar-nos ser despojados, 
como diz Paulo: não queremos ser despojados, mas 
exageradamente vestidos. 
 Uma nudez original, ou seja, que não se esconde mais, 
mostra-se pelo que é. 

Acompanhar a formanda à tal franqueza, antes tudo, para 
consigo mesma e na sua relação com ‘seu Deus’, em direção a 
essa nudez original que, talvez, ela mesma não conhece: tantos 
véus, roupas e hábitos devem ser removidos na luta, porque 
oferecem uma presa ao adversário. 
 Ajudar a ler em qual hábito-atitude a tentação se agarrou, 
para causar a queda. 
 

Lembre-se da sua decisão como uma segunda Raquel: não 
perca de vista seu ponto de partida, conserve o que você tem, 

                                                      
44 Is 6,2. 
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faça o que está fazendo e não o deixe, mas, em rápida corrida, 
com passo ligeiro e pé seguro, de modo que seus passos nem 
recolham a poeira, confiante e alegre, avance com cuidado pelo 
caminho da bem-aventurança...45.  

 

 Lembra-te de tua decisão: Exercitar e ajudar a exercitar a 
memória da própria história, o milagre da primeira vez, o ponto 
de partida. Memória do passado, mas também memória do 
futuro: o que Deus te prometeu? Em direção à qual promessa 
estás te movendo? 
 O Espírito é aquele que ‘vos lembrará de todas as coisas... 
ele tomará do que é meu e o dará a vós’46, é uma memória 
criativa, que traz para fora coisas antigas e novas, que cria odres 
novos para acolher o vinho novo. Recorda-te...47. (Dt 8,2). 

O Espírito é o autor do memorial: ele torna presente 
Aquele que nos ama, torna atual o que se recorda, criando um 
contato. A formadora torna-se, passo a passo, especialista em 
‘tirar d’Ele e dar à formanda’, isto é, recordar as Palavras de seu 
início... 

Conserve o que você tem: a graça da filiação, a graça e o 
benefício da vocação, a  relação com Deus, a vitória sobre alguns 
pecados, a sabedoria de reler certas experiências. 

Faze o que estás fazendo e não o deixes, no presente. 
Fidelidade ao pouco de cada dia, mesmo quando nada sentes, 
nada vês; fidelidade à oração, às pequenas coisas exigidas pela 
vida e pela Fraternidade. Essa constância na distância entre o que 

                                                      
45 Santa Clara de Assis, Segunda carta a Santa Inês de Praga 11-14: FF 2875. 
46 Jo 14,26. 
47 Recordar-te-ás de todo o caminho pelo qual o SENHOR, teu Deus, te guiou 
no deserto estes quarenta anos, para te humilhar, para te provar, para saber 
o que estava no teu coração, se guardarias ou não os seus mandamentos (Dt 
8,2). 
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a formanda sente e aquilo que escolhe viver, estrutura a solidez 
da vocação. 

 
5.7.2. As motivações ambíguas: tropeços no caminho 

Em rápida corrida, com passo ligeiro e pé seguro, saber 
identificar o que te faz tropeçar no caminho: as motivações 
ambíguas, que devem ser purificadas, os vínculos afetivos, os 
medos  e inseguranças humanas, a falta de fé e confiança, 
expectativas de vários tipos, a história passada... Então, 
memória, constância, fidelidade ao ritmo de cada dia. 

 

Vejo que você, sustentada por maravilhosa prerrogativa de 
sabedoria da própria boca de Deus, já suplantou 
impressionante e inesperadamente as astúcias do esperto 
inimigo: o orgulho que perde a natureza humana, a vaidade 
que torna estultos os corações dos homens. Vejo que são a 
humildade, a força da fé e os braços da pobreza que a levaram 
a abraçar o tesouro incomparável, escondido no campo do 
mundo e dos corações humanos, com o qual se compra aquele 
por quem tudo foi feito do nada48. 
 

O orgulho (a soberba): o eu inflado e a vaidade. A primeira 
a entrar em colapso na luta, a primeira a entrar nesse processo 
de purificação é a imagem de si. ‘Eu não esperava reagir assim... 
Pensei que já sabia lidar com essa situação, porque ela se 
reapresenta? ... Pensei que tinha superado essa coisa... se estou 
reagindo assim, de forma regressiva, significa que talvez esse 
caminho não seja para mim...  

A vaidade, que se expressa na contínua necessidade de 
contínuo reconhecimento, de ser lembrada, de ser especial, de 
ser referência espiritual para suas amigas e amigos... 

                                                      
48 Santa Clara de Assis, Terceira carta à Santa Inês de Praga 6-7: FF: 2885. 
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Acompanhar essa purificação do eu, da imagem de si 
mesma com a sabedoria  da própria boca de Deus, ou seja, com 
a Palavra que tem o poder de restituir a cada pessoa sua 
verdadeira imagem como filha amada. Muitas vezes, o orgulho (a 
soberba) e a vaidade são héderas49 agarradas na baixa estima de 
si, na insegurança. É importante, para nós, ter clareza de 
linguagem: tratar as ‘coisas espirituais em termos espirituais’, diz 
São Paulo. 

Recuperar uma linguagem espiritual a fim de escutar o 
que o Espírito faz, e ensinar a outra a reconhecê-lo. 

Se uso apenas uma linguagem psicológica, corro o risco de 
favorecer, na pessoa, somente uma autoanálise, que continuará 
a olhar-se no espelho de si mesma e não no olhar de Deus. 

A Palavra perscruta e discerne pensamentos e 
sentimentos até a medula. Somente Deus fala a verdade do que 
sou, e ensina a ver além das aparências. A verdade da pessoa está 
além de seu orgulho (soberba) e vaidade. 

Acompanhar, portanto, para ver por dentro, com 
perguntas criativas, deixadas para levedar ao longo do tempo...; 
com provocações benévolas, feitas para ativar a inteligência e 
suscitar a ‘dúvida criativa’. Acompanhar para encontrar esse 
‘tesouro escondido’, passando do que se vê (vaidade) para o que 
está escondido (tesouro); do que é grande, inchado 
(orgulho/soberba) ao que é humilde; passar daquilo que vale 
para o que é vil... 
 

Ensinava-as a afastar de dentro da alma toda convulsão, para 
poder firmar-se só na intimidade de Deus. Depois, ensinava-as 

                                                      
49 Significado de hédera: substantivo feminino [Botânica]; Gênero (hedera) 
da família das Araliáceas, constituído de trepadeiras lenhosas, ornamentais, 
com folhas palmadas; algumas espécies arbustivas têm folhas lobadas 
(https://www.dicio.com.br/hedera/). 
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a não se deixar levar pelo amor dos parentes segundo a carne 
e a esquecer a casa paterna para agradar a Cristo. Exortava a 
não ligar para as exigências do corpo frágil, dominando com a 
razão os impulsos da carne. Mostrava que o inimigo insidioso 
arma laços ocultos para as almas puras e não tenta os santos 
como tenta os mundanos50. 

  

 Amor dos parentes: A relação com a família é um vínculo 
forte, seja quando os afetos são belos; mas, também descobri, e 
talvez especialmente, quando as relações são conflitivas, porque 
a clausura e a distância aguçam o que está faltando, o que está 
quebrado, bem como aguça a nostalgia pelo que se deixou. Deve-
se dizer que, antes as relações eram saudáveis ou bastante 
saudáveis e, portanto, até mesmo os cortes eram saudáveis; 
enquanto que, agora, as relações estão ‘doentes’, até mesmo os 
cortes são sofridos, e o que era um ponto de partida, às vezes, se 
apresenta como ponto de chegada. 

Experimentei que, em certas situações familiares, se por 
um lado há um corte a ser feito, por outro, há a necessidade de 
retecer, reconciliar, para que a entrada no mosteiro não se torne 
uma fuga irresponsável e cômoda. Os cortes, que pedimos às 
jovens, são para amar mais e melhor, incidem, pois, sobre as 
modalidades. 

Aqui, é necessário acompanhar a necessidade de fazer 
cortes: a importância de certos NÃOS a serem ditos, para fazer 
crescer o SIM dito. Acompanhar, estabelecendo objetivos a 
serem alcançados juntas, se a pessoa tem dificuldade para se 
desprender. Às vezes, é bom dizer à formanda: "Olha, temos que 
chegar a isso: que os teus te liguem a cada 15 dias, ou que tua 
mãe pare de te enviar essas coisas inúteis. Uma vez estabelecido 
o objetivo, a irmã é convidada a se tornar criativamente 

                                                      
50 Legenda de Santa Clara 36,2-5: FF 3227. 
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responsável por esse passo que deve ser dado; dá-se um tempo 
a ela, que, para ela, clareia a intenção, a motivação e a decisão 
desse passo a ser dado. Necessita-se de muito tempo e muita 
paciência. A motivação será mais profunda se a decisão de fazer 
um corte vier da formanda; se vier de um comportamento 
apenas externo, ao qual ela se adaptará imediatamente, talvez a 
contragosto, nunca saberemos se ela aderiu por conveniência, 
complacência ou convicção. 

O que importa é que a irmã possa tornar seu o valor que 
está por trás da norma, daquela modalidade e, portanto, 
também saber mostrar o fruto da liberdade; a qualidade 
relacional que brota de certos cortes, mas, sobretudo, esse 
processo serve para criar livremente a pertença. Se ao longo dos 
anos essa pertença não for criada, os laços familiares continuam 
sendo a referência última à qual nos agarramos na prova e nos 
cansaços comunitários. 

As exigências do corpo, da carne: aqui está toda a relação 
com o próprio corpo e suas exigências! Não vou me deter sobre 
a questão. Apenas abrirei uma série de perguntas que ajudam a 
vislumbrar a difícil relação que se tem com o próprio corpo: que 
necessidade ele apresenta? Qual a liberdade dele? Muitas vezes, 
se presencia uma autogestão total das fragilidades; às vezes, uma 
incapacidade de suportar a menor dor e ou, pelo contrário, uma 
total falta de cuidado e atenção às reais necessidades do corpo. 

O esforço, pois, para confiar à comunidade as próprias 
necessidades médicas, passando pela irmã enfermeira, pela 
mestra... para o médico da comunidade... para os longos tempos 
da burocracia da saúde pública. 

É importante acompanhar e educar ao conhecimento de 
nosso corpo, suas mudanças, aprendendo a ‘seguir os passos e 
não os hormônios’! 
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5.7.3. As tentações no caminho da purificação 

O demônio não tenta os Santos como os mundanos. É 
verdadeiro o que os pais do deserto dizem: o demônio tenta os 
solitários por meio dos pensamentos, e aqueles que vivem no 
mosteiro, por meio das fragilidades de seus irmãos e irmãs. 

Nossas lutas são, muitas vezes, querer que as irmãs sejam 
diferentes do que elas são; querer que elas sejam melhores 
cristãs para nós, como diz São Francisco na Carta ao Ministro. 
 
5.8. A comunhão para se tornar Irmãs 

 Não nos é pedido para criar comunhão, mas de preservá-
la, custodiá-la, porque ela já é um dom! 
 

Sejam sempre solícitas em conservar, umas com as outras, a 
unidade do amor mútuo, que é o vínculo da perfeição51. 

 
 A comunhão está na semente da vocação; mas, antes 
ainda, está no caráter batismal, porque somos feitos à imagem e 
semelhança da Trindade. São Francisco, em nossa forma de vida, 
indicou-nos que essas relações interpessoais são com o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. 

A comunhão deve, antes de tudo, ser acolhida e 
celebrada: a Eucaristia e a Liturgia expressam essa profunda 
verdade que nos une a Cristo e entre nós. 

Existe uma dinâmica escatológica na celebração 
eucarística: nós somos admitidas nesse oitavo dia que irrompe 
no tempo, de modo que, durante a Eucaristia, estamos diante de 
Deus não só como somos, mas como seremos. Nossas tensões 
comunitárias, as dinâmicas vividas entre nós ... nosso NÓS tão 
imperfeito e a caminho, ao redor do altar, vive essa plenitude. 
                                                      
51 Santa Clara de Assis, Forma de Vida X,7: FF 2810. 
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Podemos, então, ver-nos nessa luz escatológica, com a qual 
seremos revestidas no final dos tempos. A celebração eucarística 
antecipa a comunhão que viveremos; é um sinal que, no entanto, 
no cotidiano, nos ajuda a não perder de vista o essencial, a olhar 
para frente e não só para o hoje. 
 Eis porque, no hoje da história, a caridade que nos une é 
vulnerável e ferida e deve ser restabelecida antes de nos 
apresentar ao altar: 
 

Se acontecer, tomara que não, que surja alguma vez entre duas 
Irmãs uma ocasião de perturbação ou de escândalo por causa 
de alguma palavra ou gesto, a que tiver causado a perturbação, 
imediatamente, antes de oferecer o dom de sua oração diante 
do Senhor, não só se prosterne humildemente aos pés da outra, 
pedindo perdão, mas também rogue com simplicidade que 
interceda por ela diante do Senhor para que a perdoe52.  

 

Todos os dias, pois, vivemos essa experiência de sermos 
admitidas, naquela que São Francisco chama na Admoestação I, 
‘uma luz inacessível’53, na qual habitam o Pai e os santos; é uma 
comunhão ampliada, sem limites, à qual somos convidadas todos 
os dias; é ela que ilumina nossas dinâmicas diárias e nos dá a 
graça de ir além, mas também de viver, com seriedade e 
responsabilidade, o dom da comunhão recebida. 
 Existe, portanto, uma comunhão que vem de baixo e que 
somos chamadas a cultivar, a fazer crescer: os encontros 
fraternos, a revisão da vida, os Capítulos, as recreações, o 
trabalhar juntas... são todos ocasiões nas quais a comunhão é 
confiada ao trabalho de cada uma, à responsabilidade, à ascese, 
à acolhida de nossas diferenças, à paciência na diversidade de 

                                                      
52 Santa Clara de Assis, Forma de Vida IX 7-9: FF 2803. 
53 São Francisco de Assis, Admoestação I,5: FF 141. 
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costumes e caráteres; e existe uma comunhão que vem do alto, 
que nos é dada livremente, por meio dos sacramentos, da 
Eucaristia, da reconciliação, da Liturgia das Horas, e da partilha 
da Palavra. 
 Existe uma sinergia que se renova todos os dias: de nada 
valeria nosso esforço para tornar-nos irmãs, se o Espírito não 
operasse nessa comunhão; por outro lado, uma comunhão que 
vem do alto permaneceria desencarnada e ideológica se não 
existisse alguém que lhe oferecesse carne e osso. 

Existe em nossa vida uma relação estreita entre  
comunhão e solidão. Os ambientes, nos quais vivemos, 
lembram-nos disso: a cela no dormitório comum, o trabalho em 
silêncio, mas feito em conjunto, em síntese, fronteiras às vezes 
invisíveis, mas existenciais para as quais formar nossas jovens. 

É certo que, somente quem não sabe ficar sozinha, não faz 
verdadeira comunhão. 

‘Una cum sororibus meis!’54: Esse apelativo de Santa Clara 
expressa bem a integração entre solidão e comunhão. Fala de 
uma identidade muito clara, que mantém a unidade de seu ser, 
‘una’, isto é, única, mas, também, só, e o seu estar ‘com’. São as 
mesmas dinâmicas trinitárias, nas quais as pessoas são ‘distintas, 
sem confusão, mas uma única substância’. A vida fraterna é o 
lugar teológico, no qual cada uma vive a tensão contínua em se 
tornar ‘una’, mais e mais ela mesma, mas também cada vez mais 
‘cum’, quase como se apenas o ‘cum’ nos tornasse 
verdadeiramente ‘una’. 

                                                      
54 Santa Clara de Assis, Forma de Vida VI,10: FF 2791. Et sicut ego semper 
sollicita fui una cum sororibus meis domino Deo et beato Francisco 
promisimus custodire... (E como eu sempre fui solícita com minhas irmãs...”, 
tradução das Fontes Franciscanas Vozes/FFB e 
http://centrofranciscano.capuchinhossp.org.br/fontes-
leitura?id=406&parent_id=388). 
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Como a mestra acompanha a formanda nessa comunhão? 
É importante acompanhar a formanda dentro desse 

processo que a vida propõe. As coisas não começam conosco e 
não sou eu a ditar condições iniciais. A realidade não nos 
obedece e sempre entramos nela ‘com o jogo já em andamento’. 
Parte-se das coisas assim como são e não como ‘deveriam ser’. 
Se rejeitarmos os limites, rejeitamos as relações. Meu diário de 
bordo és tu! Meu limite é o outro. Os limites são verdadeiros, 
gostosos ou não. O limite não é um imposto (taxa). É o outro. É o 
fim da minha solidão. É necessário tirar vantagem dos limites.  
 A formanda entra numa comunidade, que já tem seu 
próprio percurso e sua própria história, e ela, lentamente, se 
insere nela. Ser introduzida aos costumes de nossa vida implica 
esse gradual ingresso num mundo cheio de símbolos e com uma 
linguagem diferente da própria. ‘Hábitos’ não são apenas as 
coisas que se fazem, mas como e por que são feitas. Isso envolve 
dar razão a certas escolhas, motivar, revelar o valor que 
impregna os gestos, as palavras, dentro de uma forma de sermos 
irmãs pobres na própria comunidade. 

Costumes dizem respeito aos espaços e a tempos de nosso 
cotidiano, à relação com as coisas e com as pessoas. Nós 
tomamos como óbvio muitas coisas: que toque o sino, que 
façamos a procissão para ir à mesa, que leiamos durante as 
refeições... mas, não são o óbvio para aquela que entra. E não 
basta dizer que ‘aqui se faz assim’, seria como perder uma 
excelente oportunidade de voltar a ressignificar, para nós e para 
ela, os gestos e palavras que compõem o tecido de nossa vida 
cotidiana e que sempre lembram a relação com Deus. 

Nos primeiros meses de provação, a jovem pode ser 
introduzida à nossa vida por meio de uma ‘iniciação à vida’: um 
tempo diário, no qual se deixa a outra relatar o que notou e qual 
significado percebeu (aprendi a não antecipar, por primeiro, a 
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leitura da realidade, mas a escutar a leitura da outra, porque isso 
me ajuda a conhecer como ela vê e também seu horizonte 
simbólico). 
 

E amando-vos umas às outras com a caridade de Cristo, 
demonstrai por fora, por meio das boas obras, o amor que 
tendes dentro, para que, provocadas por esse exemplo, as 
Irmãs cresçam sempre no amor de Deus e na mútua caridade55. 

 

Educar a jovem para viver os espaços da cela e aqueles da 
vida comum, ali, onde juntas fazemos as coisas. Habitar o tempo 
da solidão e aquele da vida fraterna. Nas jovens essa comunhão 
de espaços e tempos, às vezes, pode ser cansativa, acostumadas 
como são a uma forte autogestão do tempo. Viver numa forma 
na qual não se decide quase nada por si mesma, assume um 
impacto considerável na vida cotidiana, porque se começa a fazer 
parte de um corpo, que é a comunidade. 

Muitas vezes, notei que por parte da jovem pode existir 
certa pressa para fazer mudanças a partir de critérios de 
eficiência ou de conveniência; outras vezes, pode acontecer que 
não se saiba explicar à jovem as razões de certos costumes, ou 
que se mude, como a jovem propõe, sem discernimento. 

A convivência prolongada pode trazer à tona a fadiga de 
estar juntas por muito tempo. A jovem, então, se percebe mais 
imatura do que imaginava, porque não habituada ao confronto, 
ao dar-se conta, a levar em conta as outras. E mesmo aquelas 
habituadas com essa realidade dão-se conta de que nossa vida se 
joga sobre motivações mais profundas, e que possui uma lógica 
diferente, que pede uma passagem pascal, para nela entrar. 

Também ao relacionar-se com as irmãs é necessária certa 
iniciação, porque a jovem vê as irmãs, mas ‘faltam-lhe peças’, isto 

                                                      
55 Santa Clara de Assis, Testamento 59-60: FF 2847. 
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é, ela não sabe o que está por trás de uma resposta, por trás de 
uma atitude e, aqui, acredito que a formadora desempenha 
papel importante, porque ela medeia o olhar da jovem em 
relação à Fraternidade. O que fazer quando a formanda percebe 
uma dinâmica fraterna e pede explicações? Como mediar a 
verdade na caridade? E o que evitar? 

Ser sincera e verdadeira, mas sem sentir-me obrigada a 
revelar aspectos de outras irmãs, que não competem a ela. Existe 
uma caridade que ‘tudo cobre’, ou seja, que cobre o corpo da 
Fraternidade com o véu de certo pudor, e que a formanda não 
poderia carregar seu peso. 

Educar a formanda para também ver aspectos positivos 
dentro dos limites das outras. 

Evitar toda forma de indiscrição às custas das irmãs e ser 
sempre verdadeira, especialmente direcionar a atenção da 
jovem, perguntando-lhe o que determinada situação provoca 
nela; em síntese, trabalhar mais sobre a situação e como ela a 
enxerga, do que sobre a dinâmica fraterna em si. 

O colóquio é espaço no qual a formanda pode e deve ter 
a liberdade de dizer como ela vê a Fraternidade. Isso, para uma 
formadora, é posição privilegiada para ver como a comunidade 
parece aos olhos da jovem. Aprendi muitas coisas do olhar das 
mais jovens. Elas captam não apenas palavras ou gestos, mas 
também muito mais... Verdadeiramente, o Senhor revela o que 
é bom aos pequenos! 

O colóquio também se torna um espaço-laboratório, no 
qual se reaprende a olhar para a Fraternidade com o olhar de 
Deus, um olhar espiritual, que inclui e supera o olhar psicológico 
e humano, que também tem necessidade de seu espaço. 
 O que faz o Espírito nesse processo de comunhão? 
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Ele convida a um êxodo de si mesma: ‘de muitas partes e 
Províncias sois congregadas’56. Não é apenas uma questão de 
lugares geográficos, mas de modos de pensar e ver, de raciocinar 
e sentir... 
 A cada uma é pedido dar passos. A formadora trabalha 
nesse êxodo, lembrando a beleza da terra prometida, mas, 
também, seguindo o itinerário que o Espírito escolhe: se deve 
enfrentar os Amalecitas57 ou se preparar para a luta, com 
gradualidade... 

O que a jovem ainda não vê, nesse processo de 
comunhão, é que ela mesma mudará seu rosto e seu nome, 
entrando neste Nós da Fraternidade, porque a comunhão, a qual 
somos chamadas, revela a identidade específica de cada uma. A 
comunhão nos transforma e não nos deixa como antes. 
 

As irmãs súditas lembrem-se de que, por Deus, renunciaram à 
sua própria vontade58.  

  

O Espírito recorda a motivação pela qual vivemos essa 
renúncia de nós mesmas, que nos permite fazer espaço para a 
comunhão com as outras. É o ponto de partida que deve ser 
lembrado, quando as vivências se tornam muito complicadas, e 
perdemos de vista o horizonte maior, dentro do qual elas devem 
ser colocadas. 

O Espírito nos impulsiona à comunhão dos santos, à 
comunhão trinitária. Essa é a fonte de toda a comunhão sob o 
céu. Impulsiona toda a Fraternidade e cada irmã para essa 
comunhão, que está no DNA de nosso batismo.  

                                                      
56 São Francisco de Assis, Palavras de exortação: “Ouvi, Pobrezinhas” 1: FF 
263/1. 
57 Cf. Ex 17,8-16. 
58 Santa Clara de Assis, Forma de Vida X,2: FF 2807. 
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Se olharmos para a experiência de Jesus, como Mestre, 
parece ter sido um pouco decepcionante, porque sua formação, 
em muitos aspectos, permaneceu envolta em mal-entendidos e 
expectativas desapontadas. De fato, sob um olhar mais atento, 
parece que Jesus tenha adotado precisamente uma crescente 
pedagogia da desilusão, isto é, a arte de saber decepcionar, para 
re-motivar o seguimento. 
 O Mestre também conheceu a amargura da resistência, da 
surdez dos seus. Ele cumpriu uma parte, nos dias de sua vida 
terrena, que, depois, o Espírito Santo explicou, releu e res-
significou na memória e consciência de seus discípulos. Jesus 
tinha que dizer e fazer, e o Espírito Santo recordar e explicar. 

Quanto mais, então, nosso serviço passa e passará por 
mal-entendidos, cansaços, incompreensões! 
 Devemos, continuamente, confiar-nos ao Mestre das 
lentas maturações. Ele nos ajuda a assumir generosamente a dor 
de nosso vir-a-ser, que levará à plenitude, na vida das pessoas 
que nos são confiadas, aquela santa operação que favorece o 
crescimento, com um amor de misericórdia que sabe ser fiel até 
o fim. 
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CONCLUSÃO 

 
Concluo essas reflexões com uma oração de Madelene 

Delbrel: 
 

Confia-te, acima de tudo, ao trabalho lento de Deus. Somos, por 
natureza, impacientes para tudo concluir sem demora. 
Gostaríamos de pular as fases intermediárias. Estamos 
ansiosas para colocar-nos a caminho, em direção ao 
desconhecido, algo novo. No entanto, é a lei de todo o 
progresso que isso se cumpra, passando por algumas fases de 
instabilidade e que pode levar muito tempo. E, assim, creio que 
é também para vós. As vossas ideias amadurecem 
gradualmente, deixai-as crescer, deixai que se formem, sem 
pressa excessiva. Não busqueis forçá-las, como se pensásseis 
que poderia ser hoje aquilo que o tempo (isto é, graça e 
circunstâncias que agem em vossa boa vontade) fará de vós, 
amanhã. Somente Deus poderia dizer o que se tornará esse 
novo espírito, que está se formando gradualmente em vós. Dai 
a nosso Senhor o benefício de crer que sua mão vos guia, e 
aceitai a ânsia de vos sentir suspensas e incompletas. 

 

Somente assim podemos também aprender a desaparecer, a 
retornar às sombras, a dar esses passos para trás, sem 
arrependimentos, sem chantagens, na castidade materna, quando, ao 
completar-se o percurso da formação inicial, entregamos com as mãos 
abertas as irmãs a nós confiadas, paridas na dor até que Cristo seja 
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formado nelas59, bem conscientes e gratas de que o serviço, que nos 
foi confiado, é um serviço que o próprio Deus prestou a nós. 

 
 

Para o louvor de Cristo e de sua pobre Mãe, 
Irmã Chiara Mirjam, 

Mosteiro Buon Gesù, Orvieto. 
 

 

                                                      
59 Cf. Gl 4,19. 



 


